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OS TORNEIOS OFICIAIS 

DE FUTEBOL 

A li Divisão Nacional 
l}MITIMOS já a nossa opinião de con­
j j junto àcêrca da estrutura do campeo-

nato nacional d:i li Divisão. E' a 
mesma cios outros anos. A11enas hã de 
novo a possibilidade de entrada de nova 
associação regional. no caso do vence­
dor da prova pertencer à assocíação que 
não faça parte do grupo das coito•, que 
detém ainda, nesta época, o exclusivo da 
1 Divis: o. E' realmente pouco como ex­
pressão de progres~o par:i o !utebol. 

No resto, que é no fina l quási tudo, 
continu:i-se na mesma -- com a preocu­
pação do número, em contraposição com 
o valor dos concorrentes. A lórmula sub­
siste, pois, na íntegra - muitos clubes, 
ainda que sejam fracos. E o sistema a 
adopta1 deveria talvez residir na lórmula 
oposta - poucos, mas bons. De modo 
geral, entram no torneio oitenta e tal 
clubes. A movimentação promovid:i por 
tão elevado número de concorrentes alar­
ga-se a lodo o pais, com excepção dos 
distri tos de Bragança e Guarda. Mas o 
campeão de Vi la Real mantem-se no 
mesmo sítio - à espera da luta nas séries, 
e outros movimentam-se apenas na repe­
tição dos campeonatos regionais, sempre 
com os mesmos clubes e com perspecti­
vas quási idênticas, sem despertar o in­
terêsse do público. e muito menor o seu· 
entusiasmo. 

O torneio divide-se, fundamentalmente. 
e corno de costume, em competição pre­
líminar e torneio de apuramento final. O 
grosso da coluna, quanto ao número de 
concorrentes. não passa dos preliminares. 
Fica por aí - em despesas e em contacto 
com grupos de melhor nível de jõgo. A 
fase do iaterêsse começa no torneio de 
apuramento linal, com eliminação suces­
siva, até dar dois cl ubes em cada um dos 
grupos A, B e C. Os vencedores das sub­
- séries do Alentejo (Beja e Evora) e Al­
garve (Faro) marcam passo. nessa altura, 
pois ficam isentos. Os oi!avos de linal 
movimentam, pois, 16 clubes. Tanto os 
quartos de final, como as meias íinais, 
disputam-se dentro de zonas, e grandes 
regiões. Se se fizesse uma «poule», a 
duas voltas, com os oito clubes dos quar­
tos de final, o torneio g:111hava, sem dú­
vida, mais emoção. 

Chegamos. assim. à fórrn •1la dos poucos. 
mas bons. A li Divisão só corresponderá 
à sua missão, como pretexto de movi­
mentação e progresso para os clubes do 
segundo plano, e como defesa para a 
descida para os clubes da 1 Divisão, 
quando tiver o mesmo nitmero de equipas 
concorrentes. Actualmente, um clube que, 
no grupo dos coito•. perca um cantpeo­
nato regional, fica numa situação de con­
traste llagr<inte - em escassês de recei­
tas. Com a li Divisão formada pelo mesmo 
nitmero de clubes, não haveria grande 
prejuízo. Teria mesmo recei tas. Mas o 
desnível seria muito menor, comparado 
com o que lhe pode suceder agora. Supo­
mos, por tudo ísto, que deve valer a pena 
tentar a experiência, 

NOTAS & C OME NTAR IOS 
A Unit1o Veloci/>êdica Portuguesa comp/1/ou, 

11a semana passada, # anos d1 preciosa 
u :isli11cia. É a mais antiga das fed1raçtf1s 
portugu1Sas. Vem de quando o dispor/o nllo 
li11ha ainda e . .;pansão bas/a,,/e para justificar 
um largo movimento ftd1ralivo. Mas á1 um 
limpo '"' q111 o ciclismo 11acional contava 1x­
cel111t1s valores individuais, que brilharam tm 
Portugal 1 no estranfeiro. Vim dos •n1/11or1s 
tempos, , ,,. suma. A V. V. P., que passa a /1r 
outra d1signaçào a par/ir dt r do pró.>:imo mls 
dt Jan1iro- Federação Portuguesa de Ciclis­
mo - realizou trabalho d1 grande re/1vo, na 
dzrtcçt1o 1 propaganda do ciclismo. Recordando 
com saüdad• o sm pas.sado, f a111mos votos 
pelo s1u futuro. 

CONTINUA a sirie dos a11iv1rsários. O 
Sporting de Espinho é o clube que s1gu1 ••. 

Completou 28 anos. Ganhou, nes/1 ano, o cam­
p1onalo distrital de Aveiro, em /11/tbol, a reatar 
a lt'adição dos seus grandes triu11fos no popu­
lar dtsporto. E delim um crecord• m rioso - o 
da permanência de um individuo no lug ar dt 
presidente da dir1eção! Moreira da Costa tem 
tantos de presidente como os q111 o Es)i11ho 
conta de existência! É um dos segredos da stta 
e.<t:pansão, mesmo nos momentos de crise. 

Ao Espinho, com os nossos parabens, os 
desejos de longas prosperidades. 

... 
JOAQUIM L EOTE, comodoro efeclfoo do 

Clube Naval de Lisboa, i ainda '"na figura 
d• d1slaque, tanto no sm clube, ao quaf /em 
prestado notáveis serviços, como lambim, 111tr1 
os clubes adversários. Há po11co tempo!\/111, 
na «Brigada Naval>, uma conferl ncia soor1 o 
remo, que foi 1 i um excelent1 trabalho de his­
tória 1 propaganda do remo. 

Joaquim Leofe co11umoro11 Irá dias as s11as 
cBodas de Oiro• de aclividad1 desportiva -
como pratica11te e como dirigen/1. O Clube 
Ntr<Jal hotnenageou-o com ""' banquet1, qu1 
dccorrt1< 1m álm~sftl'a de entusia$mo - e de 
simpatia e carinho por Joaquim Leote. R1gis­
/ando o fac/o com muito pra11er, associa mo-nos 
à homenagem prestada. 

... 
A nova ipoca de chandball• rtcome( a 11a 

altura própria - com ponlualidad1 qu1 
marca o inlerisse dos clubes e da resptctiva 
associação regional. 

Como primeira manifestação temos o « Tor­
neio de Ábertunn, com a inscriçt'fo de oito clu­
bts. Oxalá que decorra com 111/1.siasnzo - como 
boa perspecliva para a nova temporada. 

"" 
VAI sendo grandt a demora na abertura 

oficial da época de ~basketbalbt. A fé agora 
não se /em passado de orga11iJsaçiJes particula­
res. Na semana transacta, regislo1t·S1 alé uma 
i11icial1va dig11a do melhor lxilo-a realiJsaçlio 
de um fes tival de all.<t:ilio à f amília de A 11/ótiio 
M a1·ti11s, jogador de «baskel» falecido lza po11co 
tempo. 

A camaradagem desportista voltou a ma­
ni/eslar-se em termos que a prestigiam. É de­
ver de todos prestar ho,,unagem aos atletas 
que desaparecem 110 turbilhão iia vida. 
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« AfARCA1, e.rcrl111te rn·ista madrilena dt 
dtsportos, que há '"" ª"ºpassou a did· 

rio, /tsl'Jº" rec111temw le o primeiro aniversá­
rio da trans/ormaçilo por q11c fass~u. publi­
cando tttn numrro co1111moratiro muito inl~rrs· 
sante. Para os 11ossos colrras da cJfarca», os 
/ris maiort s •aco11/rcimtnlos dt sporlivos do 
ano•, f oram os s1g11111t1s: 

-1Jrspedida dt Quinc<Jcts, 27 t•e:us i11/tr-
11aeio11al 1m fut1bol, q111 chtgor• a ser co11side­
rndo o mtllror dtftsa do .llrmdo, na sua época; 
o dicima quarta vitória co11quistada pelo 
A t/ítico d1 Bilbáo, no camp1onato d• Espanha, 
arrancado com gra11de btle:;a dtsfJ<>rli;:a nos 
11//imos mi>1u/os do p rolongamento, após luta 
1mocio11anl1, como poucas : ' a festa de home· 
t1agm 1 a J 1ta11 .lfo11jardi11, que, à custa de 
1111rl(ia ineSf!OMt11i, co11s1g11i1t bater Por/11gal, 
110 Estádio do Lumiar, qna11do a vitória pare· 
eia sorrir à 1q1<ipa lrtsilana. 

Os /ris maiores • aco11/.:cime11/os» de Espn-
11/za tiveram como f ulcro de almçào o futebol. 
E o " º"'' de Portugal 11ão foi esqu1eido -
como valoroso advr1•sdr1o num f ógo q11e a 
Espanlra ia pu dendo. 

* EST.1f para brev1 a co1111111rração do ccnle-
11drio do 11ascimmto do profes sor L" is 

Mo11t1iro, q11c fo i o i11lrodutor da g i11111ástica 
cm Portugal t a quem se deve a /1t11dação do 
Gmmdsio Cl11óe Portugué.s. !:: "ma fig1ffa 
histórica - pam nós. A sua acçilo despertou 
la11to mtu.~iasmo ' t1rl simpatia qut chegou a 
ser prof essor da Casa Real. Comemorar o 
cmtmdrio dt Luís .li 011/tiro - é prstar jt<sta 
hom111ag11n a quem dt.<tmpmlwu, 11a vida por­
fug1<esa de lzd mnis de meio si:culo, um pap, I 
de no/dvtl rtflvo. 

E"lre o q1u st proj ecta fa111r, /uí a p11blica­
ç60 d1 um lit•ro com opit1iCles tlcirca de Lu1s 
.lfonlciro, ,<ubscrilas por muitos dos seus me-
1/zons discip11los. 

• 
OS dispor/os cpobrts. mcot1tram por ve~ts 

núcleos brilhantes em clubes modestos. E o 
q111, por 1x1111plo, s1 du com o cbasketball», 
cuj a prdlica wfo 1xig1 r1<tfi11gulos tão grandts 
como os de futebol, 111111 t'fuipas /tio numerosas . 
O dispor/o da bola ao cesto /1tn alJ(lms dos 
seus 11111/zort s miclios porl11g1tts1s 110 Carnide 
Clnb1, "" Lfsbon, t no Vasco da Gama, qua11to 
ao Pórlo. 

l slts dois clubes mio têm um valor afir­
mado incidenlalm11111, pois êss1 valor resu//a 
em rsptcial do mlusiasmo com que /asem 
1scola - 1 da lzomogmtidade com que jogam 
- 1t111 anos sucessivos. De qtta11do 1111 quando, 
escapa 111-se-lhes a lg 1111s jogadores qtte estiveram 
prcpara11do c11idaâosame11/c. Nem por isso se 
1/11 quebra o <i11it110. Vcio·se 11t1s. Formam-se 
or<lros / E rmra tris/1 sina - mas que dá por 
ve:ses e:i:e1lt11/ts resultados I 

"" 
OS festivais do tor11eio de i 11ver110 do Estoril 

Praia, 11a piscina do Estoril, Sttcedem-se 
com rrg ularidad1 e 110/dvtl brilho. Os rssul­
tados 1êc11icos obtidos superam a melhor espec­
laliva. E servem para re-<Jtlar um nricleo de 
11alaç60 1111 plmo desenvolvimmto. 

A rivalidad1 Esloril-.1/g is, 110 campo des­
p orli1•0, rslá prodtttindo excelente resultado 

110 q1t1 n sptita ao trabalho de nadadores e 
/rt i11adort s. O qu1 s1 está fa::mdo n o E:doril, 
sob a dirtcção dt A s illha1s dos S antos, devr 
confrib11ir p oderosamente para a11imar a na­
taç6o. 

• 
TE.11 OS f alado vdrias v1cts na convt11ib 1cia 

d1 c11iáar do cboxi11p amador. O cbo.riJ1g>t 
nllo ; um desporto que rtvive apmas para 
profissionais, mas sim um exercicio '"' di­
/1r111trs aspeclos. E ptlas s11as caractt rislicas 
q111 s1 lh1 chama a cnobr,..arlt» - Ott esgrima 
dr /,u11hos. O proól1ma dos amadores 11ão 
po 1 s1r dtscurado. 

Vi m por isso a propósito registar que es­
t1v1 1m Es)a11ha uma equipa h1mgara de 
pugilismo amador, co11sliluida ptla selecção 
r1pr1s111/aliva d1 BttdaptS/e.Jogou, em Oviedo, 
contra uma selecção do 11ort1 de Espanha. A 
vit6ria roub1 ao~ lmngaros, por 10·6. 



ATLETISMO 
, 

BALANÇO GERAL DA EPOCA 
V II -OS L ANÇAMENTOS 

O exame dos resultados globais do atletismo 
português mostra, em todos os tempos.que 
as provos de lançamento são aquelas para 

as q1rnis os nos~os praticantes manifestam me· 
nor interêsse e inferiores aptidões. 

Quer sela pelas características menos di· 
nãm1cas do exerclcio, quer sei• por uma questão 
morfológica, a verdade é que, entre os novos 
praticantes qu~ se recrutam, os lançadores es· 
tão sempre em acentuada minoria, e, por outro 
lado, os resultados das competições desta cate­
goria ficam invariàvelmente muito àquem do 
v~lor médio dos corredores e saltadore•. No 
entanto, para que haja um motivo de agrado, 
diga-se que durante 11 última temporada foram 
os lançadores os únicos a afirmar progresso 
nas suas murcas em relação à época prece· 
dente. 

O facto deve·se à subida do valor médio 
pela revelação ou aperfeiçoamento de novos 
especia listas, e não à culminância dos «re· 
cords» do; campeões consagrndos; desenha·se 
na falange de prnticantes nítido movimento de 
renovação que, embora pouco abundante, ser· 
viu para estímulo aos antigos e para interes· 
sar os concurscs. 

Nêste capitulo, continua sendo o dardo a 
nossa grande miséria. com dois únicos vetera· 
nos- 01dete e Rodrigues - a dominarem, sem 
necessldnde de progresso, um escasso grupo 
de aprendizes com técnico menos do que rudi · 
mentor; para chegarmos e distâncias citáveis 
~e n acanhamento, é indispensável um esfõrço 
de ens no meticuloS•> e demorado, cuja eflciên· 
eia apenas será possível em elementos novos, 
nos quais e aprendizagem seja iniciada sem 
preocupações de alcance e unicamente com 
objectivos de estilo antes da idade mínima de 
admissão às competições. 

De entre os praticuntes que podemos con• 
siderar no ramo ascendente da sua carreira des· 
portive, destacem·sc três nomes em três provas 
diversas: o lançador de pêso Pinto Basto, o 
discóbolo José Luís Silva e o lançador de mar· 
telo Bustorlf Ftrro. 

Pinto Basto ainda não ensaiou o pêso re· 
lamentar e, por is~o, são prematuros os julga· 
mentos que s~ façam sõbre o seu futuro: atirar 
cinco quilo< nilo é o mesmo do que projectar 
sete quilos e meio. No entanto. possui já a ex· 
periência de alguns anos, nltida compreensão 
do estilo e vontade afirmada de conhecer os 
ouê < e porquês da sua <ispecialidade.Em plano 
imediato vêm alnd1t dois juniores com provada 
habilidade: o portuense Carlos Valente e o 
académico Jorge CumOes. 

O •recordman» Emídio Ruivo continua SP.n· 
do ainda o melhor português, corn recursos 
para ultrapassar o seu máximo ; o companheiro 
de clube Manuel de Silva também melhorará 
as sues me rcas, n111s nunca será esta a prova 
mais favorável pera êle. 

José Luís Nunes da Silva é um atleta pode· 
roso, hábil e em quem vejo o futuro ddentor 
do crecord» nacional do disco. Prc•grediu 

1 .. imenso no intervalo de inverno e melhor teria 
~ conseguido se ntlo tivesse sido impedido de 

participar nos campeonatos finais. Reputo·o 
tambem homem de extraordinários recurso~ 
para lançar o martelo, prova em que fará para 
o uno uma experiência. 

Bustorff Ferro guindou·se em estreia à pri· 
melra fila dos lançadores de martelo ; excelenie 
fí,ico, e•pírlto compreensivo, amôr ao trabalho, 
são condições suficientes para constitu'lrem aval 
da confiança que lhedispensamos. 

A época foi de despedida para um dos mais 
notáveis . tletas de Portugal, Herculano Men· 

\ 

dE:s, que é digno, nesta síntese. de duas pala· 
vras de hom~naitem e de saüdade; desportista 
verdadeiro, pode continuar prestando à moda­
liJade valiosos serviços como instrutor, caso 
encontre ambiente favorável para desenvolver 
a sua actividede. 

Pouco mais silo os nomes a citar; Manuel 
da Silva, a quem já nos referimos, será sobre· 
tudo um especialista de disco e de martelo ; 

por SALAZAR CARREIRA 

falia· lhe auto·clomínio e flexibilidade, mas a sua 
exemplar tenacidade de treino há•de conse· 
gulr remediar todos os males. Ferreira M on· 
1e1ro é o único possível lançador de pêso que 
se apercebe entre os aprendizes da temporada ; 
progrediu de concurso para concurso e dispõe 
de excelente braço e rapidez de projecçào, tal· 
tando·lhe por enquanto tõda a técnica, com 
muitos erros a corrigir. 

entre os novos uiscóbolos, 1:1cançarum re­
sultudos interessantes Miranda Andrade e 
Lélio Hibe1ro, em Lisboa, e Msnuel Camões, em 
Counbra ; são elementos merecedores de aten· 
çllo, como ahás um principiante que passou 
despercebido da m111or1a e no entanto me pare· 
ceu muno bem dotado para êste exerclcio: 
José Proençu. 

Finalmente, entre os lançadores de dardo, 
classlllcuram·se o portuense Ferreira do Silva, 
o habilidoso Trigo de M ira, Anselmo Perelrn, 
o bracarense Martins Abreu e o casapiano 
Lu<lov1110 Martít1s - talvez de todos o que 
mais promete. Mas, do primeiro ao úhimo, per· 
s1ste o grande problema da aprendizagem do 
estilo, eutrt: nós ignorado. 

• 
S~o campeões em 19t3: 
I'• .i.o ~st.rua~es - Lisboa, li: • .U•) er (Uf.), 15•.~ i 

Pórto, Aotoo10 l'aradiA~ \8r.), 11,~; Counbr . .i, t'edro 
Parra (Aç. )1 u,"cS. - l'r1oc.ap1aotet - T..tsbo., K. ),fayer 
(Uf.), J$J~t. - Juoioru - !\acaooat e L11boa, P1oto 

!:~ i<~~~;m•:;~J!rg~3~~0[~ê.)?·uA!•:~~tlrl\~!~: 
au.t.rao, l..1 bo., lern•ado 1o·erre1ra (IN't.J), 1o'9,~. 
~r::::_,~tJ:~~·urr:e1:·:~c~:1:,~~~ S:::r:,~~º~~~~!i~:!~! 
;;.:~!!~ l~~::,º J~~~~x~::~ ~A~.i~~::-!; Maycr (Uí.)1 

Pou~;"j!,/é •tr~~~~~::e(k:~~°:ím~ ;~~~~~,~~~·)pp:;ot~ 
Gouçalvet (U.), a51J1,tS9· - f>rine1pi~u1es1 l.bboa, K. Mayer 

~U~~t~1 3;:·~·1;; J(~~~)1e•3-;.~~c1:n;!m~49L:l•~::&o~º~~ ~~!~ 
xandro (Ac.). 31"', M; Coimbra, à{auuel Camoet (Ac.l, 
:ii"'19~. - Unh·cuittrio, Lh,IJ.N, Bu11orrt Yerro (JN~I' , 
33•,y;t. Corporativo - Naciou.I, Gome• doa .Saotoia 
(t"Orto). :to"',C)tt; 1..i•boa, Joaquim Franco, 91•,ttJ. ~e· 
oloru - !\ac1ooal 1 .Maoocl da Silva (Sp.). 3,S•,85; Uaboa, 
Jo16 Lub ~uo .. da Silva {Sp.),35ª, 3Si ~õrto, Aleuo.dry 

(Ae.à.~;"':_ Juniores: XaeiouJ, Ao.teimo Puelra 
(Hí.) 44•,7,; Lisboa,. Jori Lai• da Nunes ~H•,1. (.Sp.), '°•115, PC.no, )fan111s Abreo \Br.)1 J99,0f4. --- l"ah•ou1~ 
ttrío, f.11boa, Miranda Aodr.ade (C.-, ss•,tb. -Corpora· 
U•o: _Nu:aoaal, Correia César (Lisboa), ~,•6i Ll•boa, 
t ranc11co Lopes, 33•183. · '"'"''"ª - Juniores: Põrto, Valdemar J-'arfa (F.C.P,), 
~"',ro; cm Li•bu•, onde o campeonato da ca1ecoda 1e 
ulo dbputa, liustorlí Ferro tBf.) bateu o crecord• eom a 
otfera ae s qla., com 47•,62. - $colores: Nacional e 
Põrco, Hercu11100 Mcodc:s 'Ac.), com 37•,35 e :t2''W'1 j 
l.l1boa, liu11orff Ferro tB!.). 39•,68. 
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Ténis de mesa 

O INTERNACIONAL 
ganhou com brilhantismo 

o campeonato infantil de Lisboa 

1]01 ganho pelo Clube Internacional de Fute· .r tebol o campeonat,, infantil de Lisboa, 
de 1942·943 - quarto da série iniciada 

em 1939·940. 
A seguir ao Spnrting (por duas vezes) e ao 

Benfica , o velho C. 1. 1-'. inscreve o seu nome 
na lista dos vencedores da interessante compe· 
tição, depois de uma honrosa classificação 
(2.0 lugar) no anterior campeonato. 

~ certo que a prova concluída há dias, e 
cuja característica principal r~i.Jdiu na regula­
ridade, foi menos difícil do que as anteriores. 
Desta vez o número de concorrentes não foi 
além de cinco, quando anies hov1a sido, suces· 
sivamente, de nove. nove e d •ze Portantu, os 
futuros cases• do C. 1. F. tiveram menos tre· 
balho. 

Isto não impede, porém, que tenhamos de 
considerar a sua actuaçdo brilhontls·ima e a 
suo v itória plena de justiço. A representação 
do Internacional, confiado o cinco rapazes que 
se inscreveram pele primelrn vez n" A. T. M. L .• 
corre.spondeu inteiro mente à confiança que nela 
depositavam os dirigentes do clube. A equipa 
mostrou-SE' invulgArmente homogénea, evlden· 
ciou apreciável superioridade sõbre os outros 
concorrentes, exibiu·se com regularidade ím· 
pressionante e contou por vitórias os encon· 
tros disputados. 

Não se poderia exigir mais de José Nuno 
Palha (7). António F. Forte (8). Viriatl' Leite(4), 
António S~mpaio t31 e João Branco Pais (2J -
as-iro se chamam os componentes da equipa 
campeã e de quem se indicam entre parente.is 
o número de encontros de que partlçiparam. 

A regularidade que citamos acima, está fiel· 
mente traduzidü com o indicação dos re•ulta· 
dJs obtidos pela equipa, quer nos encontros 
disputa<los em casa, quer nas mesas dos adver· 
rios. Assim, o lnternocíonel reglslou sucessi­
vamente; contra o Sporting, 5·2 e 5·2; contra 
o Ateneu, 5·3 e 5·3; ~untru o Benfica, 5-2 e 5-2; 
e contra o Intendente, fi·O e 5·0. 

É realmente curiosa a co'incldêncla dos re· 
5ultados absolutamente ii:tuais nas duas voltas. 
JUigamos, até, o facto Inédito no ténis de mesa 
1,sboetd. 

• 
Falámos jã dos campPões. Mas seria injusto 

esquecer os restantes concorrentes, que con· 
tribuiram de forma decisiva puro o lnterêsse 
do prova. 

O Ateneu Comercial de Li~boa ficou em 
segundo lugar. E foi bom segundo, pois só per· 
deu duas vezes contra o C. !. F. e uma. reflec· 
tindo certo desinterêsse. contra o Sporting. 
Reis foi o melhor dos seis jogadores que os 
«ucelistas» inscreverem, 

O Benfica classificou se em terceiro lugar, 
revelando também muita regu laridade de prln· 
cipio a fim da prova. Qua1ro vitórias sõbre os 
concorrentes que se lhe segnirom no classifi· 
cação e quatro derrotas infligidas pelos dois 
cteams• que o antecederam. Machado desta· 
cou·se dos restante1> jogadore• da equipa. 

Depois- o Sporting. Afigura-se-nos que a 
equipa, quando na posse de todos os seus re­
cursos, é capaz de alcencar outra classificação. 
O seu melhor jogador - Abraão - na conva­
le<cença da fractura de um pé, actuou sempre 
inferiori~ado. Interessante, a desforra dos 
«leões• contra o Ateneu, que velo a constituir 
a surpresa da prova. 

O S. C. Intendente foi o «lenterna·verme· 
lhe•. Mas tornou·se digno de elogiosa r~ferên· 
eia, pelo desporti vismo dos seus jogadores, que 
foram bat idos em todos os encontros mcs ecel· 
ta ram os revezes sem o mínimo azedume e 
conscientes de que só assim se progrid ~. f re· 
derico foi o melhor da equipa. 

TEE TEE 

GRUPO CICLO· TURISTA «OS 15» 

Reüne-se hoje, nn sede do Clube Musical 
União, ao Alto do Pina, e assembléla geral 
deste colectividade, para eleição de novos 
corpos gerentes. 
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vma e1co/a do i4nero. ponto da partida P•,.• tant1 
coiaa lntttt.,•nt• 4CJ• potll• 
1.,~,...., •... 





r11000S os pa-sos silo dlficeis. Unsleams vâo 
esmoreclndo um pouco. Porque as ener· 
!(ias nilo silo infinitas. Loe:o outros cres· 

cem, eumentondo as sun possibl ddodes. ~a lei 
das compensações. Por outro lado, os feams 
adestram-se nas lulas, domlnl(o e domingo mais 
palpitantes. Dá·se o aperf1 içoamenlo da técnica. 
E ainda a adaptação ao ambiente da competiçilo. 

Passos tào diliceis-que nilo se sabe quem 
ganho, podendo alarnt~MIC quo todos oc voti ~ 
cinios, 111esmo os de melhor arqultectura, não 
passam de hipóteses. As quais, na prática, es­
tilo a ser destruídas com treqllêncio. Na Tapa· 
dinha. depois de uma luta memoravel, não houve 
venc~dores nem vencidos. Em Olhêo, o quadro 
é de cores negras; o Sporting põs na bal11nça 
tõdas as sua forças-técnicas e físicas-para 
trazer a vitória para Lisboa, 11 que 11 diferença 
de um geai dá a neces~aria expresstlo. Em Setu­
bal, tudo conduz o uma partida disputado com 
estranha vibração, com vantal(em para os visi­
tante•, mas igualdade no conjunto. No Pôrlo, 
inesperadamente, o Salgueiros bateu a Acadé­
mica. Sómente no Campo Grande a luta con­
sentiu aspectos de facllldode, e êsses mesmos 
relativos. Como fundo da competição- esta­
mos, indiscutivelmente, num bom momento. 

Com a chuva, os campos enrugam-se de 
barro, obrigando ao maior esforço ffsíco do 
homem, e lambem a olt~raçoes na técnica, e 
mesmo em tátic11, nem sempre levadas a efeito, 
devido à inadaptação doa jogadores. Em seme­
lhantes cond ições ~unham as equipas fortes, 
sob o ponto de vista flsico. e também aqnêles 
teams que assentam o seu jõgo na velocidade, 
energia, jogando porventura um pouco ao 
aceso. Para e frente-e o cominho das redes. 
O caminho da vitória. 

O sentido pratico do Atlético. 
Inadaptação belenense li lama 

As d.lvidas sobre o Atlético. colocado na 
invejada posição de n.0 1. destacado, posição 
mantido embora na boa companhia do POrto e 
do Sporting, deixaram de ter razão de existi r. 
O caso foi devidamente esclarecido. O que se 
passou ra Tapadinhe tem um alcance valioso 
demais para se diminuir. Não há hoje dúvidas 
absolute11ente nenhumas no nosso espfrito a 
respeito do valor do clube de Akt!ntara 1a de· 
signeçlio abrange Santo Amaro). Pude, eviden­
temente, não fer o melhor team português, e 
não o é, mas é inteiramente de manter a opi· 
niilo de ~ue, tal como se encontram valores e 
fõrças do nosso futebol, o Atlético deve elas· 
s1ficar·se bem no torneio em disputa, aproxi· 
mando-se o maior que um grupo pode eproxi­
mar·se do lote dos chamados grandes clubes 
(à expressão grande clube corresponde sempre 
melnor ttam). 

Ainda nào se conhece coisa melhor para 
revestir nm onze de moral do que a vitória, 
ou uma cérie de vitóriu. Juatiflca·•e perfeita• 
mente a fõrça de vontade revelada por uma 
equipa que, por enquanto, Invencível . defende 
a sua chance com a mnis nobre coragem. O 
Atlético actuou como um bloco: activo e va­
lente na defesa; tudo Isso, e ainda um seu todo 
prático de jôgo na mela·dejesa; energia e re· 
:r.oável entendimento no ataque. 

Nada 11dmlrando que. por via disso, o 
Belenenses tenha passado horo e meia de 
amarguras, andando como que à deriva em 
todo o encontro, pois, ainda por cimo, vin­
cou-se, e mais expressivamente do que oi to 
dias antes, a Inadaptação do team às condições 
do campo. 1 loje, não restam dlivldas sõbre o 
caso. A linha avançada de Belém, como se 
encontra formado, e dada a sue inclinação 
para o jõgo preciso e rasteiro de passagens, 
não é capaz de modificar o seu jõgo, adapten • 
do·se à lama e ao borro. 

Mostra-se incapaz desse adaptaçilo - é 
mesmo assim. Porque temos 11 certeza de que 
a lição d:> Campo Gr nde, ainJc muito viva na 
memória bele11ense, não podia ter sido esque­
cida. Certo, o treinador determinou a hUka 
conveniente pare semelh11ntes emergências. 
Simples111ente, os jogadores, os do ataque, re­
velaram na T11p11<llnlu1 a sua Incapacidade para 
outro jõgo. Só sabem jogar assim. passe sõbre 
passe, na con•lruçtlo da teia. E tuJo resulta 
improdutivo. aflitivamente improdutivo, Só as­
sim tendo explicação o lacto do médio·centro 
belenense ter passado para avançado-centro. 
E bem. 

Reduzido a dez unidades. pela saída forçada 
de Prataa (forçada, por injuatiflcada decisão do 
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árbitro, e por virtude de corpo·a·ccrpo com o 
ad•ersárfo), o sentido pr4tico do jõgo do Atlé· 
tico menifestou·se tão exuberantemente que o 
partida decorreu quási sem se der por isso, 
isto é, que de um lado estava um ttam complete-, 
em manifestas condições de superioridude, e do 
outro um grupo incomplPto e em inferioridade. 
Na segunda parti!, pelo m, n s. sem dúvida. o 
Atlético chegou menos vezes és rêdes do Be· 
lenenses do que êste à3 dequêle, mas também 
não há dlivides de que, dada e P.spécie de fute· 
boi posto na lute. o perigo pera Salvador foi 
senpre maior. Maior e mais nítido. 

A vitória do Atlético até o tihimo minuto 
transformou se no empate, nessa altura. O ca· 
pricho do jõgo tirou, pois, o triunfo a um grupo 
que bem o merecia, pela tenacidade de que deu 
provas e pelo j011:0 de ligação essencialmente 
prático posto na luta. 

O cteam r evoluclo· 
n4rio» da p r o va 

O Sporting passou o obstáculo de Olhão 
com rara felicidade. Todo o gráfico do jõgo, 
assim como as noticias que temos, ao e~crever, 
indicam que seria mais justo o triunfo olha· 
nense do que o do Sporting, ainda que s.jo 
pela mínima diferença, como aconteceu, o que 
de resto não adianta nem atrasa. Vale, evi­
dentemente, sob o pomo de vista teórico, em 
apreciação a fazer aus dois grupos, e mais 
nada. 

O Olhanense prod11ziu exibiçilo perre·ta­
mente à altura do nível de que o team hoje dis· 
fruta. A primeira parte foi endiabrada de velo· 
cidade, a tal ponto que o Sporting acusou, 
depois. no segundo tempo, o eslOrço desenvol­
vido. Quere dizer: regre gerei, o chamado do· 
minlc territorial coube aos algarvios. 

Mas êstes equivoceram·se ao edoptar uma 
toa1a de jõgo eito. propicia ao corpo·a·corpo, 
orig nando ainda confusão, favorecendo mais 
aquê'e que defende do que o atacante. Os 
ltDts tiraram dessa feição o máximo partido 
possível. A sua melhor técnica, e ainda a colo· 
cação mais perfeita no terreno vierem ao de 
cima em condições de se impôr, atenuando a 
gravidade da situação. 

Porque quando os algarvios faziam o jõgo 
baixo, passando rasteiro e rápido, com desmer· 
cações bem concebidas, a oua vantagem foi 
patente. não traduzida pràticamente por uma 
causa de ordem gemi no futebol português -
a falta de remate. A êsse pormenor, aliás va­
liosíssimo, deve o Olhenense nno ter ganho, e 
deve o Sporting e suo rica vitória (quásl que 
acreditamos que os triunfos arrancados em 
Olhão, pela sua dificuldade, valem bem mais 
do que as vitórias noutras terras da província). 

O Oihanense forneceu à pMtida, como é 
de concluir-se, feição de ataque, o que em ge· 
ral corresponde feição de delesa. como o provo 
o facto sintomático dos médios lisboetas terem 
actuado em posição atrasada no terreno, me· 
dida de precaução evidente. E ainda a magia· 
trai exibição de Azevedo, numa das suas lar· 
des que, à !Orça de repetirem-se, vão sendo 
vulitares. 

Por tudo isto, pode dizer-se que o Olha­
nense, batido com um pouco de infelicidade, 
não saiu diminuído da luta, entes continuando 
a afirmar-se como o • team» revotuclondrlo da 
prOPa. 

Com bons resultados pros­
segue a renovação do .t>Orto 

O Porto apresentou em Setúbal uma equipe 
em renovaçao - pormenor que e critica tem 
salientado, e em que devemos insistir pelo 
relêvo do facto. Porventura menos poderosa 
do que aquilo que podia apresentar, devido à 
falta de três elementos já adaptados no grupo: 
Camilo, Sárria e Correia Dias. 

Porque este orientação de delxor no onze 
os zulas, enquadrando os valores novos, nao é 
falha de lógica, antes parecendo o bom camf· 
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nho. Sobretudo quando os antigos e experien­
tes t êm chama clubista, tomando o seu papel 
o sério (coso de Sousa Pinga e Manuel Anjos). 

O interior Sousa deu no domingo. ainda, 
uma liçllo mestra de como se joga a Interior. 
variando os golpes, consoante se impunha e 
recomendava, e mexendo propriamente na boh' " 
A ele deve o seu clube, principalmente, e fa­
mosa reviravolta de segunda parte. 

A diferença na qualidade do jõgo produzido 
saltou à vista . O Vitória, mesmo na fase de 
domínio territ<>rial, que durou quási desde o 
comêço ao goal de empate, e mais tarde, oró­
ximo do apito último, foi um grupo combativo, 
enérgico, mas com evid~ntes falhes na conju· 
gacào de esforços e movimentos, falhas provo­
cadas pela falta de colocação dos seus médios, 
n~o carrilando suficientemente o jôgo. Nenhum 
team suporte a ineficácia ou o mau iOgo do 
médio-centro. e é porisso mesmo que esta uni· 
dnde desempenha o mais importante papel no 
futebol. Ora Figueiredo revelou claramente ( 
sue Insuficiência, mais por falta de rumo e norte 
do que por outros razões. 

Pelo contrário, o Põrto, ao jogar ros, 
teiro, e rápido, em passes e desmarcações, 
prendeu e enleou o adversário, principalmente 
a linha média, em termos de a obrigar • 
corr ida desordenada e ao eslôrço supremo. 
O seu jõgo, pelas duas asas, inJistintamente, 
e uma vez ou outro pelo centro do terreno. 
teve a marco da qualidade. o que perece mdi· 
car que a equipa. lentamente, como não potl ... 
deix"r de ser, caminha para o fulgor dos l~k 
pos antll(os. -, 

As vitórias como os do domingo último eu­
xil!em êste movimento da renovação do grupo, 

O Benfica e a sua fácil vitór ia 

O Benfica venceu com f,ciFdade. O sei 
edvergário aceitou, do princípio ao fim. dir-se-i• 
que mesmo antes de comeÇdr o desafio, a su· 
periorldede do team lisboeta como tretando-s41 
de uma fatalidade necessária. Quando as coisas 
se passam dêste modo - não há grande marge .. 
para comentários. Sempre se pode, no entanto, 
dizer alguma coisa .•• 

Afirme-se desde já que o Vitória (Guimsrãesl 
imprimiu à sua tarefa carácter essencial• 
mente defensivo, e que, dentro dessa tática, o 
p:rupo correopondeu, embora o ma'or quinhão 
da partida correspondesse ao núcleo da aefesa. 

O Benfica satisfez, jogando bem, na priJ 
melra meia hora. Jogando na sua toada enér• 
11:ica e de boa ligação, pera mais ainda eficienle1 
Com os i11teriores cumprindo. Depois, com<i 
que dando pela sua superioridade, o team en~l 
veredou pelo caminho dos preciosismos, cod 
jogador revendo·se no que fazia, em passe 
sõbre passes, um nunca findar de passagens, 
Quere dizer: a equipe benfiquense tomou umq 
orientação que n!lo corresponde à sue tendênl 
ela natural. 

E~taorienteçilo e também e fragilidade fí•i·c 
dos estreantes benfiquenses, permitiram que 
defesa contrária, rápida e dura, mandasse n 
terreno em várius emergências. . 

O Vitória (Guimarães) nilo se arriscou. Jo· 
gou, como alguns pugilistas usam, em contrl 
isto é, esperando sempre o ataque do edversári• 
para depois explorar o ponto a descobertOj 
lsto,que no pugilismo é vulgar, e até produtivo1 muites vezes, nilo dá ordinàriamente resullad~ 
em futebol, jõgo colectívo e em que o esfõr91 
de um homem esttl dependente dos outros boi 
mens. 

O pr imeiro"triunfo 
para o Salgueiro• 

Dado o nível fraco revelado pelo S~lgueircl 
das três jornadas, a sue vitória ~óbre e Ace, 
nêmica deve considerar-se. pelo n:enos, ines• 
perada. Isto para nào se entrar no caminho da~ 
surpraêes! Em todo o caso. deve ter·se em 
conta - eis a nota da verdade - que a vflóri• 
do Salgueiros não corresponde a grande exi1 

biçlio, ou ainda a melhor forma - até por 
que as curvos dos teams levam tempo a 
traçar. não se compreendendo uma mudança 
brusca, com os mesmos elemen1os, de um mo­
mento paro o outro. Essa vitória temo sue bise 
no aproveitamento d >concurso de três homens: 
dois na defesa: Peixoto, o guurda·rede, na­
gistral na 2.' parte. e Joilo, o esforçado back; 
e um na linha medular, o médio-centro, Sou>a, 
que imprimiu ao team a necessária ligeçào tor­
nando possível a realização dos sroats ou a sua 
conqui&la. 

No primeiro temp11, a Acodómico revelou a 
coesão do seu grupo, distinguindo-se pelos mo­
vimentos combinados dos sues célula, , e ainda, 
num ou noutro ces<>, pela subtile~a de vários 
e pi'los rasgos do seu evançado·centro, uma 
unidade que bem pode dizer·se nma compe­
tência. 

Depois do interv11lo, e no primeiro quorlo 
de hora, os cerortcrísticns do Académico man­
tiveram·~e. e o grupo continuou a mnrcar supe­
rioridade. Estebelt'cido o empate, o Académica 
nilo deu mais sinnl de vldn. o Qne. sendo força 
de expressão, dá Ideia do que pretende111os 
signHicar, A luto. oré ~sse momento Impres­
sionante. devido à energia e ao esforço dos 
jogndores. d~culu sine:ulormente, oporece~do 
como lógico conseqllênclo da vitória do Sal· 
gueir~s. os primeiros pontos con4uistados pelo 
clube. 

Snlientaram·se no Académica: Alberto Go­
me• e Lemos, P,endo justo salientar a octuaçi!o 
de Faustino, méJio centro. 

Ntlmcros cantam .•. 

A chamado classlflcar110 geral continua a 
atrair - pelo HU e>peciol encanto. Sobe bem 

Para quando 

A pr1me1ra derrota 
O campeonato nacional do li divisilo teve, 

noúllimo domingo, a suo segunda jornada. 
Francamente. nilo cspereva111os que pudes­

sem efoctuar-se os 31 desufios Que a ronJa com­
portava (mais quatro do que no domingo ante­
rior) por via do meu tempo que se fei sen:ir. 
Mas do mal o menos! E, assim, só há are· 
gistar que as partidas foram prejudicadas na 
sua belezn e animnçno, pois as seRsenta e duas 
equipes que estiveram em luta nllo puderam 
fornecer primorosas exibições, nem os rcctan· 
gulos de 10go estiveram muito concorridos de 
plii>lico. 

Grupo . 1 - OiRputaram·Pe onze encontros, 
mnrcondo·si. qunrenta e oito ci:;oals•. Em ne· 
nhum dos desafios houve empates; mas. em 
contrapor tida, só três dos vencedores come· 
guiram margem superior a tr~s ·~oals•. l\'ilo 
houve, portanto, grande desnível de forças. 
Entre os minhotos voltou o colher-se a im· 
pressão de que os í1itlnio<1 classificados da 
A. F. Braga no campeonato regional estão, 
agora, a dor melhor conta do recedo. Isto por­
que o Gil Vicente conseguiu bater o Sporting 
de Braga e o F. C. Víscla nllo regre,sou de 
Vila Real ~entlo com uma desvantagem de dois 
cgoals•. O Pomalicão i::anhou ao Vienense, 
sem que isso poi;sa constituir proeso. 

Os grupos da divisão principal da A. F. 
Põrto náo se deixaram surpreender. O Le;a, 
o Acndc!mico e o Boovi•ta jogaram foro de 
casa e nllo lllttiveram em apuros, ainda qu~ os 
dois primeiros nilo consei:uissem melhor do 
que 2 O. Os rapazes do Bessa cred1taram·se, 
até, do melhor activo regl.tedo, pois por sete 
vues o guarda· rêdes do Unido de Paredes 
teve do ir buscar a bola ao fundo de sue bnlisa. 
O L • ltOts, no seu campo, innrcou ventelii;em 
nltlda atllre o !'. C. O•fa. Mas, fncontutl· 

Comentários por TA VARES DA SILVA 

ter a tabela dos pontos, goats, vitórias e derro­
tas, cantando ao mesmo tempo a ária das hipo­
teses. Todos se dão a contar de cabeça -que 
nem sempre silo boas contes, dedo que se tem 
como infalível a sorte para nós e a des­
graça para os outros. Enfim, por enquanto, o 
tom não é dolonso, mas. pelo contráric, vi· 
brante. A própria Académica, na cauda. encare 
confiadamente o futuro. Cantemos - para nno 
perder o hábito ... 

Com 7 pontos - Atlético (3 vitórias e 1 em­
pate, 11-3 em bolas); F. C. do Porto (3 vitórias 
e 1 empate, 11 tl em boina); e Sporting (3 vi· 
lórias e 1 empate, 10-7 em bolas). 

Com 6 pontos - Benfica (2 vitórias e 2 em· 
pates, 13·4 em bolas). 

Com 5 pontos-Belenenses (1 vitória e 3 em· 
potes, 7·6 em bolas). 

Com 3 pontos - Vitória de Guimariles (1 
vitória, 1 empate e 2 derrotes, 6·12 ein bolas). 

Com 2 pontos- Olhanense (1 vitória e 3 
derrotes, 9·8 em bolas); e Salgueiros (1 vitória 
e 3 derrotas, 5·14 em bolas>. 

Com 1 ponto - Vitória de Settibal (1 empate 
e 3 derrotas, 6· 10 em bolas). 

Com O pontos-Académica (4 derrotes, 7·15 
em bolas). 

Marcadores da 4 .0 jornada - Olivdra (Sal· 
izueiros) 2; Lourenço (Põrto) 2; Gonçalves 
(Benfica) 2; Teixeira (Benfica) 2; Brioso (Gui­
marães) 1; Arsénio (Benfica) 1; Conceição 
(Académica) 1; Paulista (Salgueiros) 1; Qua· 
re;ma (Belenenses) I; M. Cnelho (Beltnenses) 
1; Gregório (Atlético) t; G. de Costa (Pôr to) 1; 
Amador (Vitória, Setubal) t; Peyroteo (Spor· 
hng) 1; A. Marques (Sporting) 1; e Salvador 
(OlhanP.nse) t. O defes• Feliciano <Beltnense~) 
marcou um goal nas suas redes. 

do Estoril Praia 
no to rneio da 2: Divisão ? . .. 

velmente a equipa mais em evidencia foi a do 
Infesta, Que oito dias antes nilo deixara que o 
Boavista fizesse mais do que 5-4. A11:oro, lnfll· 
giu 6·0 ao Sporting da Cruz - o melhor resul· 
ta do do Gru ~o. 

O Ramaldense só deve ter sossegado depois 
do jogo concluído, pois vencer o C. D. dos 
Aves só por 3-2 não abona muito o comporta· 
mento dos rampeôes da 11 divisão dn A. P. P. 

Grupo 8-Neste agrupamento houve um 
campeao distrital que foi vencido no seu próprio 
campo. Esta é a nota saliente. Referfmo-nos 
ao Sporting de Espinho, que nào conseguiu 
bater o guarda rêdes de San joanense e acabou 
por consentir um •gosl>. Parece, por conse· 
guinte, que a equipo de São João da Mudeira 
se apresta para largos cometimentos. A sua 
presença na final da prova em 19~2·9~3 deve 
ter dado confiança aos jogadores. 

A Ovarense, em frente à Ollveirense, vol· 
tou a ser o cteam> da série 3 que sofreu maior 
pun!çilo (0-3). A expressão das derrotas, m11is 
do que o lacto de não con~egulr ganhar. é que 
pode causar apreensões. M es e prova \·ai ainda 
no principio e há. partanto, muito tempo para 
se recompor. O Un ilo de Lamas e o Beira Mar 
travaram luta equilibrada, a avaliar pelo resul· 
lado : vitória do prlmeiro por 3·2. 

O União de Coimbra ganhou ao LusilAnia 
por margem que não deixa dúvidas (3·0) e o 
Anadia esteve em perigo, no seu campo, con­
tra o mais fraco da 1 divisão da A. F. Coimbra. 
Tomando por base o campeonato reglonel , ve· 
mos que tudo decorreu norma !mente. 

A vitória dos «encarnados> de Vfeeu aObre 
01 vouaelenses, obtida na cidade de Viriato 
pele diferença minlmo, constitui reaultedo hon-
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GAZ!!TILHA 

PlSSVMVO o • • 

} a dei i•oltas ao beslm1/o, 
!:>tm, sequer, l1r mais assunl• 
p•ra fa1:1r a ga111till1a . . . 
Ah I Mas 'sptrnn ! Já sti ! 
A/;nal~ sn'/lt/r' #n'º"'"'i ... 
ld1s cair na «armadilha•!!! 

O assunto prineipal, 
com jeitos d1 ..• capital, 
loi o nosso anivtrsdrio ! 
Tanta prova de amisade 
rtcebemos, que a verdade, 
tr.•t, 1m suma ... corolário/!! 

T11do aqui se /ats a bem 
do desporto q111, tambim, 
ltm, p'ra n6s, a primafl io 
V ai, p;ra lodos, no momml• , 
sine1ro agradtcimt11lo, 
pela vossa simpalia . .. 

Palavras de i11citamtnto 
ch1gam a todo o momt11to 
para nos dar mais corag1m ! 
,4os coligas da Imprensa 
pedimos, dttm licença, 
p'ra rmdel' 11ossa ho111t11aj"tm / 

Nilo te esqu1c1mos, /1itor, 
porque tws sido o mtllzor 
dt todos os compa11heiros .. . 
Dtsd1 sempr1 ao 11osso lato 
mo.~tras/1-/1 inltressado 
t figuras 11os prim1iros ... 

Nos prim1iros que 1stão 
ca "º 110$$0 coração 
t, tambim, no pensa.m111to I 
A lodos, portanto, 1m s1u11Q 
t sem destrinça nenhuma, 
o nosso agrad1cim1nlo .•. 

Eu /a/ti por lodos nós, 
ucr111111ào a lodos vós, 
mas 1111 1zom1 da t'tzlista ... 
.A' 1111 um mon1tnto, presu111•, 
lul·dt d1sviar-s• o rumo I 
Jo.:stamos "ª Ma . .. pista!/! 

ZÉCAS TLÃO 

roso paro os visitantes. É que o S. L. Viseu 
deve ter mais experiência - é grupo cmaia 
feito». 

O empate entre o Estrê~a e o Portalegrense 
aceite-se sem relutância e deve contribufr bos­
tante para animar e luto na série 7. 

Orupo C. - Houve tumbém on2e partidos e 
em quási tõdes os vencedores marcaram bôe 
superioridade. Não se registaram surprêsaa e 
verificaram-se os resultados mais nítidos : os 
9-0 do Fósforos ao Marvilense e os 8·1 do Es­
toril no Operário. Dêstes dois encontros estão 
cllspcnsados comen:ários .•. 

llá, porém, um «scoreit espressivo que ni!o 
reflecte o desenrolar de uma luta : os 5· l do 
Unidos do Barreiro ao Cheias. Parece. porém, 
que aos barreirenses não faltou a felicidade de 
remate que tanto atormentou os chelensea. 

O Unidos de Lisboa ganhou bem ao Tor­
reense, como bem se aceita e vitória do F. Ben­
fica ~Obre o S. L. Olivais por um •goal• de di· 
fcrenço. O Casa Pia sofreu pesada derrota no 
Barreiro, com a atenuante de ter sido Imposta 
pele equipe que delem o título em disputa . . . e 
tem especial empenho em o conservar. 

Grupo D- Dois desafios. somente, que não 
dão aso a comentários. O Lusitano de Evora 
bateu o grupo União Sport e o Extremõs der· 
rotou o Juventude de Evora. Tu<to quanto há 
de mais natural. .. - ZÉ DO PEÃO 

Futebol omodor no <Cif> 

O Clube Internacional de l'utebol projecta 
organizar na presente época dois cempeonatoa 
de futebol para amadores, um entre aócioa e 
outro reservado e clnbea. 

A lnserfçao pera o primeiro dhtu torneios, 
que princlpiari em breve a disputar-se encon­
tre·se aberta na ae4e do clube, rua de Pereira 
e Souaa, 7. 
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~ 1n:NeJ.CA•VITÓRIA (G.) 
'\\achado cet• batnlo. Gon· 
ça;ves eleva a conta final 

. PMA ú · l . 
(/ot() e. Màd•lrt1) - . 
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o NOSSO ANI V ERSARIO 
COAI motivo 110 nosso n11i1·tr<ário- mais"'" 

11110 d1 dtsi11ttr1.<.<ndo t•·abnlho m1 p1ól da 
caum da /;'ducorlio Física 1 do Dt.<porlo -
/tmo.< ncttido 1ntt/ui1•ora.< dt1no11slraç6ts d1 
simpatia. Dtt'tttto' d1starar mormtn/1 asª"'" ... 
vtis palnvras que nos dirigi• am colrgas da 
lmprtmo, rm 1na11iftslopio dt amisade 1 ca­
maradaf!tln dtvrrtrs grata ao nosso upirito. 

Tamóim rt(tbtmos in1ím1ros cart6ts d1 
ftlicitação r1mtlidos por ltilorts. A todos qut· 
rtmos mamft.</ar a 11ossa profu11da gralidão, 
stm t:i:upç6ts. E s1 a lodos "''º fa:imos r1ft· 
rituia - a falta dt t.<paço com qut /1'1amos 
p1rma1't11/.,ntnlt 11tfo pumi/1 dar a /is/a per· 
montri11adu de ttontt.<, tomo dtstjariamos -
is/o n<1o significa qttl dtixass1 d1 talar pro· 
fw1damtt1/t 110 11osso linimo quanto r1pres111-
lam as boas pa/a:•ras qut 11os rndertçaram, ds 
quais prowrar1mos co11/i1111ar a corrts}ondtr 
com o nosso dtstjo dt btm s1rvir. 

• 
Nas rtfrrincias ao ba11q111/1 d1 co11/ra/1r­

ni.raç(fo, 1/te/11ado tia nol/1 d1 n 1110 Ávmida 
Palace, e ao qual a /mpr1nsa 1tidria al11ditt 
pormmori.ruáamm/11 árslaca·S81 1111 1special, 
a noticia do «Diário l'opttlar•, da /m·de se· 
g11i11lt, 11a qual, com o titulo s11g1sli110 de Uma 
dádiva da revista «Stadium» para a Casa dos 
Vendedores de Jornais, dio o segt•lnle: 

Todos 01 detporti1t_. que t•itm t. rnasoutca pubU­
caçno ilultrada que 6 a ru'f'Jtta cStadJum , H rennJraa1 
ontem, em volta do 11cu dlr•ctor, dr. OuUhcrmloo de 
.Mat61, num jantar do eouhatoolt41.ÇAo, a comemorar a 
paoiucem do primeiro ane) da nov• tan daquele Hma· 
nhlo. llu, geoulmeotc, uAo qul:.erara /icar 1ó1 e, dlrf .. 
1:111do vArios con•ltet hpttiaf1, 'ut"odo-4o acompanhar 

:;:1°N:~~:l~~.J:~~,.~;i~i!' /.re!i:i~~~· !~<"~o~~ 1~'i'1::~:1: 
vert-ador da c . .\t L., (" doa redactorH deeportno• dn 
jorn11.1s dl.a..rio1, traa.•fnrmaram a roaall.o numa letta de 
c0Lnu1.radagc-m ccatro oa Joroah•tH do1porth·o1. 

O dr. Jo•6 Pontes relembrou ~mo teve cnmeço o 
jorn~lh.mo de•porti.-o, Q\le elt hnp0.1 h4 qvuciua e 
um aaos, e, como o pre,.ideote du C. O. P.1 con•erta­
n.m. o d1r«• •r da cStadiura•, A,·elar .'dacbado, o foroa­
Usta <ft::St1em.am• ~ue chefia a redeçlo da ro•ltta, ·ra•a .. 
rn da Siln, dr. Saluar C.rrelra e lUrio de Noro:iha. 

A rn·fata cSl&dlum• qul•, f1C>r6m1 iuotar m.út uma 
demonauaç-10. dAI •uhas dadH Da tua curta carrein, 
d.a •lila perfeita iatepa('lo nu cola.u do joraalbmo e 
tn·e aoi.a deferfoda para o ·Dl~tlo Popular• quo muito 
nos dctnneco. !'\lo tendo sido reçlamado1 alc-ua• prt-mlo• 
do hittresuotc con<:uuo •O I"'' da Tttori .. que o.a 
~poea pauada fe2: 1 d~cldiu eatt~r·oos a import.t.oda 
em aberto, ••I• de mil HC1Flc>11, p.ra a nos.a •Cata do.t 
Vei:adedw~-' de Jóroaio. O dr. liúllhermloo de Matoa, a 
termos dei eocómlo ~ra o_ lndHpen-'••l e Ya~íoto •en· 
ttedor de jc.rnal, que a revuta J'>6• em ew·ideoc:1a o.a c:apa 
do ndmero do ceu aaiYtrPrlQ, aereK"entou palavras de 
aümir ... ~o pela 1okiatt•a do nouCJ jornal, a qu• dueJou 
o m.ab completo fsHo. O no1?10 e.amarada Rlutdo Ornei· 
fat agn.deceu a ieotilcza e prú:ltm•meote, quaodo a 
entrega ~e fu:er, 1161 atre.ccot.ucimot tudo que oos mo•e, 
no oosSô rtconhec:ime1uo1 de apre~o l magolflca re•l•ta, 
A qual desejamot muit&t pro11peddado11. 

O cDidrio dt Noticias», q111 11a allldida 
/_esta 1s/11Je reprisenlado p1fo ttosso amigo 
Rebelo da Sifva, redaclol' do111<1/1 jornal, disse, 
em d1terminada all11ra da sua noticia: 

A todos 1u1uela publlcaçlo d~•portlva renula num 
jaotar 1\ que toram 11uociados 011 "º· dr. jo16 Pontca e 
~Urio do .Noronha e reprcafl'otnutet dot Jornat1 d'4rJo• 
da capital, redundando a fetta uum ai;::rad4•cl e multo 
amil!itoso convl•Jo de Jornalltt.AI detportlvo•. 

Ta«arts da Silva, bom an1igo 1 txcefrnte 
camamda, 1screv"' "º «Ditldo de l.isboa•: 

ºº;~t;.~~~rnRe~::;r;:~~~.:~º:,o~ ~:cr:,b~r::~·:ª 0::~.~~~ 
~m:mcJ!:~~eS!e::~11i:~tcºr~.'r!~;o~':Joe~o~•c~~:~d~:i:. 
::r:d~:io:~º ::t::!·~:::~.~~ "&s!:!:~::.~ do• !~:~ 
nacufor•oa.-a.e, ~la forca da• alirmaçc.u proou.ddat e 
pelo •iaco Mplritaal que uola todot OI pr .. eiuet, aama 
t>c1a fe..t• do Jornalhtu de.portJ•oa que, teodo como 
fukro a cSt.i.dium•, irradiou em proporµ.e1 mal• •uw. 
Como • do cakular1 falou·•• aolto da mlulo da lmprea.a 
d .. portln • do erlt1eo da Hpe<"lalldado, Nlte.nu.odo.se 
qae •hte joraalltmo h• uma esptde de •mtlucu que 
auuu pode ter pc»t.a do parte. 

Áclrca do disc1<.-.<o pron1<11ciado pilo dr. 
}osi Poults, 1slrb1uo propagandista dos d1s­
portos, o ttosso colt!fa cO Situ/o» rtferi"·SI· 
-1/11 tios s1gu/n/1s tlrmos: 

••. euhoo o •alor do jornall•mo duporli•e e 01 be· 
aefldo' qu• tem prett•do A c:auH da edacaflo 1f•lca e 
da bu.•fktod a • ncordou alruot factH da na •Jda Jor· 
u.lbtlca, ao te"lço do dtaporto1 h• qu.areota aoo1. 

Tamblm a clftjníblica• SI 11os r1f1ri11 ttos 

11ttlhorts têrmos, terminando a sua ttolftia 
co•n a seguinte a fir11iação : 

... a simf>'tiea fetta de coafraternlu(;So tfctarreu ao 
m~lbor ambiente de cama.radagem e aletrJ•. 

Outras rt/1rê11cias ai11da: 
De e Os RidiculoS'li: 

Do cSport Lisboa e Benfica•: 

.• . que tem um escolhido lote d• colaboradores, eatre 
o.a quais 1e eontam algu..o,a dos melhores ••lorea da ea· 
peçialidade, coiueguiu hrmar o teu aom• mef\;e de .alba 
oricataçlo cu.idada e de oma lrrcpreeotlYel Unha de­
coaduta, que lhe tem craogudo ioómero1 timpatlnatet. 

D1 "'º Comércio do Pôr/o>: 

• . . <Stadiam• orgaa!zou e publicou um nómo.ro nlloto 
e iotereHaoth:a1mo. Com aboadantea c-ra•ui-at, colabo· 
raçlo opoi-tuaa e apropriada, este u.dmero merece a 
atcnçlo dos duportistas. 

De «0 Primeiro de }aneiro», do Pôr/o: 

Do «] ornpl de Noticias», também do Pôr/o. 

Rcalb.ou-tc, ontem, u1;n alr:aoço do confrateroitaçlo 
comemoratJvo do primeiro aniven,rio da aprccl&da re· 
vieta cStadh:nn .. , o qu.al decorreu alegremente. Pretldlu 
o Dl.)HO a migo e cole~ M4rio Afooio, uo repreteotaoto 
a.esta cldadc, e assistiram muito• doa 1eus colaboudore1 
eotrc 01 qua.is Mtrlo Di.s, .Eduardo Soarei, Lult Mar· 
colíao, José de àfaplhAes, He.rmaaa. Vhorioo1 etc. Aos 
brindes, .Mt rio Afonso refenndo-te ao aoivcrdrlo da 
re•itta, saadou o seu director e colaboradoi-e1, ter· 
mhu.odo a Ce:sta 110 meio da melhor camaradarem det· 
port!•a. 

Na sua habitual secção «Ecos & Factos•, 
o 11osso colega cOs Spor/S» feo-nos reftrbicia 
nos seguinlts tir11ws, qu1 transcrev1mos na 
integra: 

Nlo somos de gua.rdaT rennaa por lacto• fHlpl­
fieaotu que podem ocorrer nc.sta labuta joro.allttaca de 
todos os diu. Actia.mos m.eamo que 6 pooco elep.ato e 
10.dlcio de inferioridade meu.tal coaaernr iadtell rH· 
unt1mentos por meras banalidades. S6 o.s e1p1rho. mal 
culti••dos trantformam episódlot corrente.a em trai•· 
diaa4 

Por i"º• olo fucmoa e.sfõrço n.eobum - a_o.tea 001 
referimot ao acoa.tecim.eato com graode prazer - em 
a.olificar que a reTista cStadlum• festejou. ao o.• sg, de 
8 do corrcnte1 ma.is um ani•crs•rio, o primeiro da a.oYa 
s~rle. 

Para 1oleniur o acontecimeoto, •Stadium• publfcou 

ro°:e~;~maelro tae~:~!~s e: 1:do~H:=:::ao:~:1r~!:b!1t~~ 
e entre 01 quais: se salfentam º' nono• acd•Ot e per· 
maneutes colabora.dores dr. Salazar Carreira, Reinaldo 
Mou.telro, Diamantino Diu e Jorge Mout<1iro. 

Ao seu llusire director, dr. Gui1hormloo do Matos, 
npreseotamos sinceros parab601, acoC11paohando-os de 
votos pel11 prosperidades da publJcaçlo que orienta. 

A lodos, repetimos, enviamos a e:~press/To 
do 11osso bt m sittcero reco11hecimrnto. 

• 
O ttosso amigo dr. josi Po11t1s, espirilo 

s1mpre moço e cujo mlusiasmo til/o cansa na 
propa}!anda da idéia desportiva, levo" a sua 
amabilidade ao Pottlo de nos enviar também 
um telegrama de /elic1taçaes - por si e pilo 
Comi// Olímpico Português, do qual i i/11slrt 
Prtsidmte - escrevmdo-nos aittda uma caria, 
tm qu1 diz: 

Ag-rad~, com um abraQO forte, a gc.otJJ~u do con­
•ite para a Jiada festa da .. stadham• i pa1Se1 trf• horH 
mapUicas, eotre ao.tigoa e oo•o• camarad.u, todo• em· 
peahad.os aa cxaltat<to de uma obra comam • ao &plaD10 
ao trabalho ... 

Tiveram a ama!Jilidad1 d1 nos eiwiar Iam· 
bim ftllcilações a Associação Portugu1sa dos 
Amador1s d1 Bilhar, Associaçifo Portu111s1 de 
Hocluy ,,,, Campo, Gimttáslo C/ub1 Porluguls, 
Club1 d1 Fuubol cOs 81len1ns1n - agrad1-
c111do também a r1portagem qu1 fi1Semos há 
/º"'º sôtlre a aclividad1 do popular tlub1, 
C/1<b1 fn/1rt1acional de Futebol 1 Cli;b1 AtU­
tico d1 Campo d1 Ü1'riqi;e, 1 os srs. coma11-
danle Henriq"' dos Sat1/os T1nr1iro, da Bri­
~ada Naval, Carlos Rebito da Silva, dr. Kar1/ 
Poli, Manuel da Silva Lopes 1 Pieffe Charlu. 
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TIR O A O ALVO 

DOI S TORNEIOS 
promovidos pelo ATENEU COMERCIAL 

OE LISBOA e c. A. CAMPO OE OURIQUE 
ESTÁ DO aure o tiro redo71do:, modalid•de desportiva 

que, de dia para dia, arrei1ment:a maior Dumcro de 
pratkaottt. A ler1lo dot seus adeptot aumenu. sempre, 

::.~::.~~ ª~!:~• r:~1jd.d0c1 _!~t~!°l!~:r:.:.~rSa~~~;; 
0 1 tonelos do CtDtro, em 1eqDhcia qne 6 a mais firme 

r.e.a:d::•r:ç!ieit!• .::::h .. docai:r:.11~:! !c:Jur,~ro~::~ 
fico '"-tuhado • .Slo f4 cm DDmero considerá•el as cole­
cd•ldadct que m.aotfm em plena acçAo as sus e&rrein.1 
- tO<lll elat com frcqOtocla aoho.ad.ora. Podiam citar·se 
aqal 01 nomet do alrom.as que moito lfm. coatribotdo 
para a espaa.do dhte aenero de desporto e.otre o.6s, 
mat olo Hle a ~a.a, por<f.UO t6dal elas trabalham por 
:ri::~ ed0c~;i.:.:e•mo objectlYo. Portanto, tôdas slo 

A freqQfacia de prout maotem actiTidade aAimadora, 
com loldatiTat do malt YHto alcance. Os torneios iod1· 
dual• o eotre clube• dlepntam-ae qds1 aema.na.lmeate. t: 
entAo de há dob o~ trf:s a.oo1 a esta parte - esns com· 
potlç6e1 aumeataram, l Cdledlda qu~ aumenta o iotcreue 
pela modalfdade. 

E•U em curto uma pron, na carreira cdr. António 
Martlot• - quo foi um campelo do tiro de guerra-pro· 
movida pe lo Atcocna CoQ)erclal e de boa:i.e.oagezn ao 
tr. Joio Pereira d& Ro1a1 Jlustre dlrector do •Skulo• e 
1óclo dedicado daquele c:lube. Esta prova, que tem o 

UOÕOC~:, h:mde:o~:~?º~edi:rrt~~ebl~laf:i~~tad~~~tar Ut"O 
torneio do genero, .1udo anim-conformc ao dii em 
aotA que ºº' foi enviada -ao encontro do desejo maoi­
fostado por loumorot pracleautet do tiro reduzido que, 
por v4rlH rut.>e1, alo têm querido ou podido participar 
em torneios , talvet por doac:reu..ça uas tuas possibUida· 
du•. 

Eata. duas compotlçõ-e• (as provH: cjollo Pereira da 
JtOH•, do Ateuou Comercial, e tlo.lciados - 19.f.4>, do 
Campo de Ourlquo) Uo Jnterenaotes manifestações de 
ac:tl•idadc, quo •e completam e tem o mesmo fim: a 
propagaa.da do dctporto. E qualquer delu - "ma por­
quo ett4 j6 tm cuuo o outra porque vai dlsput.ar·IO -
merocem apontamento etpec:Jal. 

Na proYa •Joio Pereira da Rota, - com carabina de 
calibro 22, que alo postua fatllho de cabf:lo nem ch•p• 
de coJco articulada - b4 duas modalidades: pro"ra 

!::~~~~':!ot<:.0 co'~ ct~:~~. ~'! a~~e:Jlr!~1at .::~~ª:!::) 
o proH coloctlva (de 1 0 tiro.. em duu tUJes de $. 
eaecutado1 HJuldameote). O alvo ~ o circular de 10 
100.111 com 50 cmt. do dlAmetr-o eor :ac> cm1. de ~isua1. E 
a potlçlo • • rcralameo1:--r (deitado) ' dittlncia de So 

::;:•· a»~~Í:~1~ec 2~1!f~~~=m 1~1io~Í:1do~I~~ e;:~ 
r.ra a pro•& de coofu_oto. 01 â:.empates do teitot d~ 

armoola com o ma.Jor oomero de ba.Ju acertadas no 
al•o, o.a •11~1 e a.as zoou. A La~ cjo&o Pereira da 
Roa.a' 6 atrlbulda ao clube qae coosip triunfar duu 
•t:zet tepidu ou trft altero.adas, au a muUatora do 

!í:~'.ª o:tr~~m:::mf:.a.:h~Jd~b.;e4;e~::r!~~::.j'!:~· HJ~ 
mu, t oa c:ampoaealct du equipai clusU1cadu O.t.'I S:11 
prime.lro1 lupret ; de srata, i 3.• equipa; de cobre :aos 

::.1i·; d~~~a~~~~~: .: a.:~r=-~1!• c::!e:·~: t.·º ~:dJ~!~ 
A pro•• do Campo de Oorlque 6 mais 1ímple$ e de:S­

tlaa•te 8Ómeat• ao• atlradoru, de ambos os sexos, qne 
ouoca ttaham tomado parte em. quaisquer compedçõu 
ahnllare1. t bom. um torneio para iniciados .. . 

Dlaput&·H a ao tlrot, com ao de ensaio, na posiclo 
rerulameatu (deltado)1 l di~tAocia de 10 metros, teo.do 
por alvo o circular de ao zoa.u de q,8 cms. de di2metro 
por 9, .. cm1. de •ltual. A arma usada é a cuabin.a de 
calibre 22, quo olo tenha gatilho de c•belo, dlopter ou 
cpomeau•, Marc.açlo, claulflcacoct e desempates serão 
feJto1 polo procoHO u1ual, jt tnencionado na pro•a cjolo 
Pe reJra da Ro1a•. Haverá ot pr6mloa seguintes: taça 
de prat& ao •eocedor todlvldual e taça doiciados - 1944> 
pua a prlmolu C'flUID& ctauifkada i medalha de .ver~ 
melh ao a.º: d., prata, ao 3.0 ; pr«tC-adat, do 4·º ao Jo.0 ; 
e de cobre1 do u.º at6 o dltlmo i taças de prata 4s equi· 
pu a.• • s.•; medalhae douradas e prateadas, reapecti­
vameote, para o• campoo.cotet da.s equipas clauJficadas 
om 4.0 o ,s.0 lo1taros. 

O toroelo do Campo de Ourique - com objecttvos 
e1pec:l•I• de prop11igaoda e ca~taçll.o de oo•os adeptos do 

J1::.1::,d:!1:r7oi~a01!f~en~iqu!1f:~:rd~e Pono~e>;~~iv~tJ~: 
do clul)e. 

A-n·o-ss·a-g·e·,·,1·il~co·l~a~b·a·r·a-:d-:o-ra-q-,.·,-s•e•o•c•1-:d~ta 
sob o pseud611/mo de At1abela justificou a au· 
slncia ao bat1que/e d1 co11/ralirt1i:>ação com 
motivos imp1riosos d1 saútÍ1 e mviou-nos um 
1tlegrama d1 saOdação a todos os camaradas 
da cStadlumo, 

• Da dtl1çação d1 •Sladium• tio P6rlo - ca· 
moradas frtis, s1mpre presen/1s no nosso es­
pirita - lamblm s1 associaram à f1s1a do 
Avmida Palae1, 1nd1rtçando-t1os ""' t1legrama 
d1 12üdaç61s, assinado por Mário Afonso, 
Eduardo Soar1s, Mário Dias. H1rmann Vil~ 
rino e josl d1 Magall1ã1s. 

• Mi;itos dos nossos solicilos corr1sponden/1s 
aprov1//aram a tircunst4ncia para nos d1s1;ar 
igualm1nt1 prosp1ridatú1. Entre ll1s, o sr. 
Ma:.:imlliano Andrade Rato, d1 Pqr/alegre, 
aprov1//ou a circunstância d1 SI encontrar de 
passag1m pila capital para nos dar o Pra• 1r 
da ª"ª visita e apr1stnlar os stus cum;nmtn­
/os, g1nUl1H q•1 mui/o agn1dec1mos. 



rrooos os desportos e jogos de competição, 
até mesmo o gimnástica, podem der ori · 
gem 11 acidentes, desde os mais benignos 

até º' mais graves, bem como a estados pa­
tológicos que requeiram atentos cuidados. 

Luxações, fracturas, contusões, ferimentos, 
etc., são factos correntes nas erenas, nos 
pranchas e nas pistas. ê fre~üente ouv1r·se di· 
zero um desportista: cdei um jeito na perna», 
ou ctorci t!.te braço>, e, ainda, carranjci uma 
quebradura•, atribuindo os ~eus males. e rela 
ci. nondo-os com ela, à prática de um exercício 
físico. 

Como é óbvio, o jôgo do sõco é um alfôbre 
de acidentes. Desport J violento, 011 que fácil­
mente se tornn violento, o cboxing• deixa mar· 
cedos os que o praticarem com regularidade e 
empenho. Por êsse facto, achamos oportuno 
passar, &qui, em revista, os principais ncidcn· 
te• ou lesões, não só para conhecimento do 
público como dos jogadores, treinadores e au· 
xiliares. 

Não daremos à exposição que vai <cguir·se 
ordeno\ãO determinada. Apenas nos preocu· 
porá a freqilência e gravidade dos sofrimentos, 
nilo entrando em pormenores científicos ntm, 
tomp uco, na análise dos tratamentos. 

Dizem Broine e Ravina, na Presse Mfdicale, 
de 10 de outubro de 1923, ao falarem dos trau· 
m•tismos pccull~res do pugilismo: 

«Contráriamente ao que se pensa, os lesões 
do homem que bate são mais graves e cnusJm 
maiores aborrecimentos, em geral. do que os 
do indivíduo atingido por elas.• Es1as lesões 
silo HS fracturas dos ossos da mão 

Poderemos identificar o jôgo Cio sôco com 11s 
quebredurus dos metacarpos e as fracturas dos 
o~sos e curtilegens do nariz. 

E .n regra, a cabeça e o corpo do metacarpo, 
dos dedo:1 polegares e dos dedos indicadores 

OITO MESES DE CICLISMO EM 1943 

Lesões freqüentes 

são freqüentemente sacrificadas. São muito 
raros os pugílistas que tenham os ossus da mão 
inteiros e sólidos. Até certo ponto, o emprêgo 
das ligaduras, enrolada~ judiciosamente, reduz 
considerávelmente o perigo das fracturas. O 
endurecimento prévio das milos ll uma técnica 
complicada, cujos re.ultados verdadeiros séo 
ainda mal conhecidos. 

O nariz é outro ponto senslvcl e normal· 
mente atingido. As cartilagens Internas, subme· 
tidas a percursô~s frequentes, quer laterais 
quer d1rectas, podem soltar-se dos pontos de 
implantação óssea onde se acham Inseridas. 
A cartilagem de separação, que forma o pilar 
sustentador da parte carulaginosa do nariz, 
sob a acção de um golpe violento, achata-se. Os 
ossos, igualmente, fracturem·se com freqliên· 
cia. Em certos casos, essas fracturas originam 
a compres~ão dos cornetos e surgem complica· 
çôes, tais como a fal~a asma e a coriza espas· 
módica. O sentido do olfato at.!nua·se, enfra· 
quecendo, aparecem perturbações oculares 
nervosas e ainda nevralgi1u nasais exacerba· 
das pelo frio (Maurice Bolgey). 

O remédio para tais sofrimentos está em 
evitar a causa, como diria ••. o a111lgo Banana. 
Mais própriamente, a ciência da ~sizrima dos 
punhos consegue subtraír os pontos fracos do 
organismo à violência dos golpes, reduzindo· 
-se, assim, as probabilidades dos acidentes. 

O ouvido e, dêste, o pavilhão da orelha, é 
outro órgão exposto aos traumatismos e çon· 
tusões. 

ê do conhecimento da maioria dos nossos 

Balanço de uma época pouco lisongeira 
rrERMINOU oficialmente em 15 de Novem· 

bro a C!poca de corridas de 19-13. Quere 
dizer que até 15 de Março do próximo 

ano só serllo pcrmi1idas,entre nós, competições 
de pista, «cross• ou provas de reguldrldade. 

Assim acabou mais um temporada de corri· 
d•1s, Igual a tantdS outras que a velha U. V.P. 
orientou tecnicamente desde 1901. E assim se 
chegou oo momento de fazer o tradicionul ba­
lanco •.• 

Uma simple• análise retrospectiva à activi· 
dade ciclista dêsse período ele "ito mcseh­
o tempo qul! dureu a época de 19-13- demons· 
tro que, lnfohimente, o ciclismo português nilo 
teve um «bom ano•, quer sob o ponto de \'ista 
tecnico e atlético, quer sob o aspecto própria­
mente d~sponivo. 

foi melhorado apena' um «récord» - o do 
provo de campeonato-quando em 1942h11vlam 
sido batidos três: 170 quilómetros, 100 quiló· 
metros contra relogio e Põrto-Lisboa. Nilo 
houve reveleções nem tampouco surgiu qual· 
quer desconhecido que mostrasse ter cstõío 
paro se gum<1ar à categoria de «às•, O movi· 
vento, no conjunto, acusa menos 8 corridas 
que• m 1942. 

No ano passado houve 19 provas para in· 
dependentes, 1 oficiais e 12 paniculares. r\a 
época que fmdou apenas se oisputarom 6 cor­
ridas da U. V. P. e 5 de organização privada. 

A que pode atribuir·se semelhante quebra 
de octividade e tão pobres resu'tados tecnicos? 
A má orientação ou desintelígencia entre enti· 
dadcs d1rectivas? A carência de material ne­
cessário aos corredores? Ao número relativo· 
vente reduzido de praticantes? 

Julgamos sinceramente que nilo silo êste~ 
os únicos •casos» que contribuíram para o pouco 
mérito da épocR ciclista concluída há pouco. 
esse reduzido mérito deve·se, na quási totali· 
dade, às circunstâncias do momento que atro· 
vesssamos - e até á simples conseqilência des· 
sas circunstancias. 

Houve, incontestàvelmente, falhas na orlen· 
tac1lo globol do ciclismo. Verificaram·se tam­
bém alguns lapsos absolutamente evitaveis. 
No entanto, já em outus épocas se verifica­
rem t11ia deficiências-e nem por isso a velocl· 
pedia deixou de progredir. 

Ê•te ano surgiu uma aérie de factos que, 
tendo-se desenhado já em períodos anteriores, 
atin&iram agora . • seu ponto culminante. E a 

conseqilêncla dessa acumulação de males ni!o 
se fez esperar. Expliquemo·nos 

O ciclismo nilo é modalidade desportiva 
que dê lucros, pelo menos na maioria das suas 
manifestações. Vive de meio duzio de apaixona· 
dos const•ntes e do eslôrço de outros, de ca· 
racter adventício, criados pelo entusia8mO pro· 
vocado mercê de organizações singulares. 
Também se verifica por vezes certa en1reajuda, 
filha do in1erêsse suscitado por estímulos de 
ocasião e rivalidades excepcionais. 

Como em Portugal não prodomino aindn -
nem sabemos se chegará a predominar - a 
idéia vulg~rizada em outros países de ser o 
ciclismo, sem dúvida, das modalidades que me· 
lhor servem a propaganda de qualquer manl· 
festaçilo de actividade regional, desportiva ou 
festiva ; como nos últimos anos nilo tem havido 
organizações de vulto como fõram a «Volta a 
Portugal•, o •Grande Premio Olympiqne•, o 
Circuíto Internacional, o Circuito da Beira, etc., 
corridas que galvanizavum o publico, fomen­
tando entusiasmo que redondava em carinho 
pela modalidade; como nos últimos tempos 
não têm aparecido elementos de valor, que es· 
pevitem as simpatias populares, fozendo·as 
entrechocar apaixonadamente - recordem·se 
os casos de Nicolau-Trindade, César-Marquês 
e Felipe·Aguiar da Cunha; e como sucedeu 
ainda não ter havido regiões orgulhosas de 
possuir ciclistas de nomeada, nas quais sem· 
pre aparecia quem insti1u·1sse prémios e ore:a· 
nizasse provas, base de todo o movimento ve· 
locipédico - sucedeu que tõdas as fontes de 
energia, que podiam insuflar vid.i ao ciclismo, 
se extinguiram ou afrouxaram nos seus recur· 
sos, atrotiando-se desta forma as condições de 
existência do nosso ciclismo. 

O mal devP. ser passageiro, pois já por 
diversos vezes, com sintomas identicos ou di· 
ferentes, tem atacado a velocipedla. e aucep· 
tlvel de cura, portanto. 

O momento é, todavia, mau para se tentar 
com a segurança a obra de resugimento dêstc 
belo desporto. 

Tudo isto não nos desobriga de fazer o ba· 
lanço de uma época pouco feliz e de assinalar 
o que de bom ou de mau teve a veloclpidla 
nhte ano de graça de 1943. 

Continuaremos, mais de espaço. 

GIL MORil~A 
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no jôgo do A soco 
CRÓNICA DE RAFAEL BARRADAS 

leitores a orelha eou1•e flôr, dos homens da luta 
e do boxing. e característica. o pavilhão, tor· 
cido e disforme, tem o aspecto des gradável d.: 
um aleijão. Como n pele é macia e fina na­
quêle lugar, descola-se do elemento cartilagí · 
neo sob a acçllo de repetidos traumatismos, 
formando-se um hematoma que faz desapar.:· 
cer as circunvolações e sinuosidsdes. 

A membrana do 1ímpano pode rasgar-se por 
efeito de um sõco violento que atinja o pavilhão. 
O aumento brusco de pressão, de fora pera 
dentro, é a origem do acidente. que pode lev.ir 
il surdez ou, pelo menos, oo enfraquecimento 
aa audição. 

A região ocular é pnrticulormente sensível, 
também. Nilo os olhos, porque as luvas gros· 
sas e arredondadas os proteg~m. mas a arcada 
supraciliar, que defende o órgão Ja vista, 
acha·se exposta. Embora pareçam graves, as 
feridas nêste local não têm muita importância. 
Estanca-se o sangue deitando na ferida, com um 
conta·gôtas, alguns pingos de uma solu1 ào de 
cloreto de adrenalina, o um por mil (Safety in 
Athtefics, Lloyd, Deaver e Eastwood). 

Na fáce, as contusCies mais graves são as 
dos lábios e da lfngua. O uso de um protector 
de borracha reduz considerávelmente a impor· 
tâncía dessas lesões. No entonto, se as fendas 
dos lábios sangrartm sem interrupção e sem 
possibilidades de serem estancadas, impõe-se a 
interrupção do combate. 

Nêste breve resumo se denota que o p~gi· 
lismo traz consigo bastantes lOntrariedades e 
seus defeitos. Quer os profissionais, quer os 
amadores, devem ter Isso presente no seu es­
pírito, lembrando·se também de que uma insi· 
gnificante lesão pode redundar em grave mo­
léstia. A consulto de um médico, feita a tempo 
- é sempre da maior utilidade. 

X ADRE Z 

'tõda a ronupood~ocia deve ser eodercçada 
à DOlta redac~·lo com a refer6Dcia cXadl"en 

PROBLEMA N.0 9 

Rn·ista Romrna, JOJ,!, G. Gosmau 

Solução do Problema n. • 7 (inédito): 1. C·f2. 

~tlle despretencioso «meredith• ( vidé e Sta· 
dium• n.ot 27 e 32) apresenta duas variantes 
principais, baseadas na auto·obstruçüo da casa 
dfi, que intercepta simultaneamente o raio de 
acção da Td2: 1 ••. , Bd5; 2.Cxd7. 1 ... , d7·d5; 
28Je7, . 

Solucionisfas - Ernesto Sanchez, Alex n· 
dre Saraiva, L. Ventura, Orlando Casimiro 
dosSantos, A. O~vld. J. Lopes Correia, AI· 
berto Mesquita, Manuel lienriques, drs. Joa· 
quim .Monteiro e G. Ribeiro, Fernando Alves 
Pires, João Bapti.ta, Rui de Sousa .Martins e 
Francisco Gomes, de Liaboa; Hans Schneider, 

(C1mclui no páE. U) 
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UM DOCUMENTO NOTÁVEL 

O relatório do Clube 
Nacional de Natação 
'l'E.\\OS sõbre a M<sa mr•a de trabalho o 

rtlatório e contns do conselho directivo 
do Clube Nacional dt: NatnçJo. E' um 

documento notável. que ex11rime com eloqüên· 
eia o~ esforços fdtos P•la colectividade em 
bcsca Je instala.;ões própria•. apói a saída da 
aoca d.i Alcântara, e os imímerus problemas 
que teve necessidade de resolver desde 1941. 

Descoterto, porém, o terreno da rua de 
S. Bento, o Nacional c·ntrou cm nova fase da 
sua existência. E do que foi nrces•ário vencer, 
à custa de sacrifício> inc,1lculáveis, conta-o o 
relatório em capi1ulos •ucessivos. 

No campo desportivo, apres~ntn dados in· 
ten·ssantes, que é curioso comp•rar. 

Em 1~1. apesar du abnrurn das escolas 
de natação se efPctu'I só cm 15 de Sell;)ntbro, 
a freqüéncia foi de 110 alunos. 

Em 19t~. a frequência de iniciado• foi jó de 
694 alunos, com o total dr 7021 instruções. 
Passaram para o aperfeiçoamento 155 alunos, 
a quem foram rninlstradoq 1322 llçO •s. 

O •basket·ball• tem, a partir de 191 t, 
grande incremento no Nacionol, em virtude de 
se terem tornado pos,ívels os treinos nocturnos. 

Igualmente merece rdel'êncin n in trodução 
do «volley> dentro do clube. secçJo esta que 
foi dirigida e orientada tecnicamente pelo 
dr. Aurélio Quintonilha. 

A secção de salvamento continua manten· 
do, sem desfalecimentos, o mcs1110 entusiasmo 
de há ?4 ano~. 

Dentro de outro aspecto, agrada registar 
também, pelo que representa de contributo 
para uma obra complt•ta e sã, a criação e o 
d<senvolvimtnto dn bi•·li•1teca. 

O movimento de sócio1 cm 1941 e 1912 é 
elucidativo: existentew t'm 31 de Dezembro de 
19-11 : 9&0; em IU42: t 298. 

Como fàcilmente se depreende di!stes sim· 
pies tópicos, o clube, a que Guslavo Pereira 
da Costa dedkadamente preside, atrave1sa 
uma época de franco progresso, vencida como 
foi a crise, em t 9~0 4 t. 

Daqui o felichame>S, aproveitando o ensejo 
para agradecer as palovrds amáveis endere­
çadas a 1St~dium•. na parte final do relatorio. 

Dr. Jorge César Oom 
Acata dt ser promovido ao t>ó.•lo dr major 

i>le 11oss:> qutrido amiKO, disti11/o of!cial da 
arma de mgmhnria 1 profrssor da f'scola do 
€.•irei/o. O dr. jorg1 ºº"'' q111 pratica 11ário.~ 
dtsporlos, i ac/11almt11/e o dctenlol' dos cam· 
peonatos micio11111s de florelf, espada e sabre. 

-=-===.:===::=:============--
XADREZ 

(ca11c/11.~<fo da )dg. 11) 

Algés; F. José l.upi, Pedrouços; Eduardo 
SilvA. Diamantino Viegas e António Marques. 
d<> Pôrto; José Pinto de Colrnbrn; A. Pinto 
Neves, Pigueirs da Poz; Carlos Cunha, Bra· 
gança; A. Perei ra. Paro: •Latino., Alcobaça; 
e António Lopes, de Ovar. 

Corre$pondAncia 

António Lopt.<, Oi·ar - Gratos pelos aplau· 
sos dispensados .. \praz-nos sempre reglst11r o 
interêsse cre~cente que o •nobre jõgo• des· 
pena em terras da pro~incio, removendo os 
obstáculos naturai~ que a falta de contacto 
provoca. Dar-nos-emos por muito felizes se 
al~uma coisa de útil «Stadium• puder fazer 
pela causa do xsd ez nacional. A empresa que 
nos propuzemos declivar desenvolve-se len· 
tamente, é certo. Mas confiamos na verdade 
do célebre ditado: cdevai:ar se vai ao longe .... 

]. Augusto Alerandn, Sagres - A chave 
que indicou não rtsolve o problema por causa 
da defesa: 1. .... T-e2. De resto, a análise do 
problema em questão e-tá corr ecta, excep· 
tuando é claro. o lapso da variante citaJa. 

João flraz, Porfimlfo - Queira ter, no nú· 
mero anterior da cStadium•, corr<spondência o 
J. ,\\., que lhe dii respeito. 

HAHDBALL 

O TORNEIO OE ABERTU RA 
NA SUA PRIMEIRA FASE 

A-PESAR do tempo péssimo que eqte,•e 
no domin o, a jornada inaugural do 
cTorneio ~e Abertura. cumpriu .. e inte· 

gralmente-e se a qualidade do chandbaU. pra· 
ticado não foi da melhor, já porque os campos 
não ajudavam, já porque a fonna dos grupos 
não está ainda apurada, fica pelo menos a 
certeza de que existe vontade firme de recu· 
per•r o tempo perdido. 

Como havismos dito, a prova retine a com· 
participação dos oito clubes que nesta o'pocn 
se dedicam à modalidade, tendo resistido à 
nrimeira eliminatótia Belenenses, Unidos, Os 
Treze e Estoril Praia, que venceram, respecti· 
vamente por 2·1, 4-1, 2·0 e 9·1, o !>porting, 
Benfica, Marvilense e Internacional. 

o~ qnatro «sobreviventes• entrarão no novo 
qorteio a realizar, que 08 orJenará para os 
jogos d<1 meia final, a efectuar no próximo 
domingo. 

• 
Leves comentários nos são surgeridos pPlos 

desafios levad" s a efeito no passado do ninl{o. 
integrados. corno dissemos. na primeira prova 
dêste torneio. A salientar, sõhretu<lo, e reapa· 
rição do «Cif» e B novidade do Estoril Prnia em 
jogos de •handball», notando-se que o primeiro 
teima no seu ideal de clube puramente amador 
e que o segundo vai repartindo a suo activi· 
dade pelos desportos a que convencio·1aram 
chamar «pobres•. Um e outro merecem aplausos 
pela sua dedicação ao chandball•. 

Comentar, porém, todos os encontros efec· 
tuados, é tarefa que nos ficou vedad 1 pela de· 
feituosa marcação dos jogos, pois todo< fôram 
di· pulados a horas quasi semelhantes e em 
campos distanciadissimos. Melhor teria sido 
para a propaganda da modalidade realizá-los n 
horas diferentes e em campos próximos, se não 
fô;se possivel efectuá·los todos no mesmo 
local. Ficariam os grupos sem a vantagem de 
joj!ar no seu campo. mas beneficiaria o chend· 
bali~ sob o aspecto assistência - e o cronista 
na sua função de apreciar todos o ttams em 
actividade. São pormenores que merecem ser 
devidamente tomados em consideração, quando 
para tal haja oportunidade ; por isso, e~uar· 
damos que a próxima jornada - co.nportendo 
apenas duas partidas - •eia ordenada d~'se 
modo, indiscutivPlmente vantajoso. 

Um apontamento àcerca dos vencidos da 
nrimeira jornada, especie de prémio de coMo· 
lnçào para torneios futuros .•• De entre os que· 
tro eliminado~. é de justiça lamentar a sorte 
do Sporting, team que podia aspirar a Ir maiq 
longe. O sorteio foi, porém, de urna crueldade 
demasiada, colocando-o em frente do Belcnen· 
ses, o qual, apesar de desfalcado. ainda pode 
pensar em repetir a proesa do ano trasacto. 

Benfica, Marvilense e Internacional silo, 
porém, clubes de caracteristicas tão diferentes 
- tendo cada un o seu caso pessoal - que 
deixamos, a seu respeito, a palavra reservada 
para crónicas futuras. 

ALVARO GASPAR 

O CAMPEONATO DA TERCEIRA 

DIV ISÃO DA A. F. DE LISBOA 

.t\ Ti~t::!~~"'r':si{le.ir d~ ~~:!!:~ ~';ri!~~I ~::;~ 
'""~ do torneio a..• 3 da A. F. L. De facto, o I'>es· 

portl-~o Operirio, •ioda hJ. dois ªº°' componeot.e do 
q11adro de clobe" qae di$pauvam o c:a02peooa•o da f>to• 
moçlo. e que Dlo teve, A.a tpOCa passada, comroru.meoLO 
que Juttihcaue c.l~sifid·lo f5te- ano como vm dos favo­
ritos, eoc.ootra·se • frente da dassificaç.Jo do aúdeo 
Jlsbo,.t.a. 

}; ceTto qoe f: mlaima a d(1tl1lCia que o Hpua dos 
'eu• m.dt periR:o.!ot adversários, mu, mesmo •t•I•, o 
lacto 111ereee ser asslnalado. 

Q Je fu,, todavia, no decorrer dhte extenso cam~ 
peooato, tio dado a su..rpréAI e imprevi.!nos ! O fot11ro 
o dlri.l : ••• 

Ollvai1 e Pahnea.se seguem aos lupru de honra. 
Os rapues dos Olivais •fO'l novamente pa.n a pron. 

com fuadada.1 etpera.nças no thulo. É uma. velha. .uplra. 
çlo. O ~rupo deste aoo, com ligefraa alteraçoe1, ~ o 
mc1mo do aoo pas1ado e está ecn b°"' cformu. 
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Acontecimentos 
da semana 

AC ros OE ro~~! - 1 omaram posse dos cargo• 
J"'ra que Ultimaa'lent~ foraa. eleitot, 01 corpn1 gerontC's 
d.a~ AHo<ia('6H d~ Hnketbal1 o Jüodball de Lia.boi, do 
tlod.f>J e. t'. do .. c.r. e do tk-Jeoeoaes. 

•ll.\Sl\t:•ra.\U.> - O Ateiieu Com('rcial promoveu. 

~~~!:!t'; ªd.~f :.d:m~.::,h~n;.~:f:·ll=~~~r!.~~~ 
UD'l•le trfl dea..ho• e ~putaram·•e a• taças cGr-atidio>, 
•!'\Ha )fardD•• o cA1u..Sa.lo .Uar1w.11, «an.hat, reapecttT.l· 
Olent~, JM'IO lte.a.flc•, ,.\te.neu o Spvrtlq. Re•olbdM: 
!'"porh•r·At~n"11· 13·211 8e11f1ca·C&rG.ide. ~i Atene:u· 
•!"ipcroor (ve1ituq011), 2.4·is. 

l.o~~~ .. ~u11t:R~"rrc~~~~· ~~r~:u;: -.l\:!1eªid.me: ~:t:~;: 
dos An{o•. pel"• acelitt..11: ~tan•el da füln, Jo•f: Abrea, 
Corro1a Ctur. J>iu l'~reira, Lula Campos e Ant.,oio Foo-

ot•l~õ• ~:~~:,:,~'~':~::.:•· 'f6coico recebeu no sr.\l 
ta.mp'> o •team• do 1. K t.·. t" •• perdendo por 2.4·4S• 

CICL.JSUO - t;m .\otvcrpia dí1putou•te u• •ma.tela 
entre o fr•oeh {;çr•rdill • o bel~a Schereos, g.aohaodo 
o primeiro. 

1in1, ... l~:a,• ~~ul~~h!~!~~::;:1'to:~~~~\1!J1~:o~r ~~!~;,rd; 
AlmC"hlll e Autouio t>ul-, tem. dbputldh v4riat provas 
1101 A(urt" ~orn o m;\h i:ompleto ~:tito, a última d:u1 
~111ai'4 nn rU.~ tj "'ª" •ú çnm t>s trt!I primeiros. 

t:St;JU\IA - l'omu ,auhou o Ci•mpeonato de }:1pa· 
oh!\, ao aabre, çt>R•JUlttando a taça (GencraU .. imo>. 

1''U'ff.UOL- l:omeçou a dia1mtar•ise o campeonato 
oaclonfl.I N1r1>0r.ulv<>, veriflcandn·te, uo ndçleo de l..i9boa, 
º" TC•t.11tAdo1 •crulottH: Mn1tgeu'I do Rama-Material de 
Ji;ng•mharla, :1•1; PapclArift l<cruAndet•Etplrito 8auto, 2·2; 
Glb o Kloctrlcldade·fi41>rica (;11.tvotas, 4·0 i 1''":\brica Por­
tugal-Corrolru1, 'foU·~r~foit G 'fcldoue11 4•1; F:lb. Loiça 
'10 S.tcav(•m·H. G l'nut1'!Jrte11 7-1 ; A. P. Litboa-Arnta-
7ênf do Chlfulo, \\:. O.~ t:ttabelt:chnentos llcrold·Pro­
Kre"'º McdnlC<il1 4-1 : Ap..,rclbat;cm ~16ctrlca·SenJços 

A~rco'ó 3j~1unaclon1I jogou com o Ateoeu Comercial, 
para a tato1 d'klo Caldeira•, ~a11haod(> por 5·3. 

c, oi4r1~ d:º1~:11~1~.~)usr;z•!C: .~:~:.~:~1.~c .Ji~~~:i~·~: 
Ca•a .\lnrei por :.1•0. 

cGOLh - Nt) t:1otorll dl•putau.m-•e os primeiros 
JOl'nl do f'qutpu d• nova é:puca. defroot.ando-.se Eito· 
rll (t-n-Cart' .. \"~101 t7·•) e t:•t,,ril (,\)-Lisboa Clube. 

HO~tl.XAGK..'\S -O Clubo :\aval promoveu um baa· 
~=~::.d~o°'rr~;>:~~o~l.~:·J::~~,"~º~:'~·á::.~~°:ic:!º~~.~ 
uc.a hl dr~ de 40 aons. 

!\Ar AÇ AO - !\o &ttC'rll di1'putaram·se, com iote­
rh."e ldfodco aG d•• antf'rlores, u pro•u corresj)OD· 
dt>otee l pendlhma torn•d• do Torneio de ln•erao. 
t:lar•m vercC'dCtrM ~ :-;uoo Saln<"Ao Uarretot com~ s.911,. 

em 3.1 m Uvru, rapaic1; t'ra:itiKo Rlbttro Satpdo, 
<'om 1 •· 10 1. lfSJt e• ioo •· liT,..., priac.i;>faote. e 
jdoloru; \:;Juard•1 Cinura o t.;9ut.a, eom t m. 25 s. 1'"' 
em 100 D'I. b. ueo-, •ôci09 do t:. P.; joio JoH lfira Gomn, 
t'nm s m. y a. em •oo •· li .. rt1', l"Dioru; Fer-G&Ado 
Chavo, c:oei. 1 m. 14 •· >A• ecn 100 m. livtt•, aóeios do 
.t:. I'. ; Heti lle1tm.aa, com 1 m. « •· ' t" em 2)1() m. 
bru~•. 11eahor••; AutTedo Jdho, joio joff .)fira Goiue.», 
•·•reando Rib.-lrv ~al(":td..,, Fern.aado Carmo e Fera.lo 
CitneiMc, <:om ~ m. 4 •· '/1• em S)<So m. lh'ret, inscriç-5.o 
llvr". 

(odq• 01 .. .,a.,...,J,,ret pcrteo.um ao Estoril Pnia, 
4ue c:nntlou. A frrote d-' dau1haç.\() reral, eom ~ po11.· 
tu•. Ht:uldo do l)fl1ftttf'nHe 4~), Sporting (:.ól, Alhao.dra 
e !\t,çiooal l 1Q) ~ Atlt-tito t 11J) 

- Em ll'lnlrurc'I), Jlarq· Hitaintf'r peN.orreu J()I) 

metro• ll•re• em 1 m.• J a, 1/10, •melhor un.tri:.a• do ano 
Tf.XIS Df; MESA -Cou.i.:lulu·n 4 prlQJ.elra c:Hmioa-

1ótfa ela 11ça •Aol\!Cr•irlot, c.rganii.it:to d " ~. F . Alunos 
dt' Ap()IO, No tornt'lo de vot.i.çlo. Comba.tcutea tem 42 
voto•, '"'~uldo tlo HeoUu, t:Qm 24. 
• - Orga.ot11da pelo •Cif•, começou ontem a dispu­
tar.'° a 1aç:i 'Joa<1ulm Nuuo1 dos Saulost, oo slstema 
da t"("' l11teruaC1ooal cUuiu. 

1'11~0 AO ALVO ·Promovida J>cla S. 'f. ~ princi­
piou n dltputu-ao, n.t cMreira c\1ergueJr11·Ducla Soarcu, 
.t ta(' a cAutónfo Mout('h. 

Começou no Auneu Comordal a tcxta disputa da 
taça cJoAo l'ert'lir.a d• Hor;ou, ern hornc.oagem ao dirc\:tor 
do .o S~é:'u)o,, O •1r. ,\rala Hot•o, com 150 poato11, fêz, 
oa 101fto loaUJUNI, o prin"ho mAxlmo, e Jo~~ Autuou 
Cuhnarllt"1, dtt Hr.i.K•, ff1. 1<4!(). 

rJRO A CIIU~fUO - Xo ol•nd• do Lumiar cfoc-

~:=~~:~d: ~~·~ 1 • ú~::rucd~ª~ u1~cla~~'.11:~·1,'Q:I;~· co1:':1:;!: 
nlzaçlo d1l Cl"lre Portur11h dt: Tuo a Chumbo. 

•\'01.tl.YUAJ .. L> - No f:imo.i1Jlo do lottituto Kac:io· 
oal de Educaçlo Fblca dl•puluLl·M urt encontro entre o 

~~\r.d~•d\u~~~r:~~,1~~e:~:ad':!ºo d~r ::;::: ;!~º~~-e a Fa-
X AJHO:.I. - So torooio l.lo 1/oc~er C. P., que entrou 

na lua fue (111al, O ft')llO cnta~ra.dor j. Casimiro Vi.ai• 
C'e., o •IHdeu da da11Ui.:a(l.o re1 .. 1. 

cede~ ~:·~=~~~::~!:e~~:~.~ /.a.d::!i.~eT:J:.t .. : 
a anlJar Pf>I• •"ibtçlo do dom•og:o d1tima, o •te.a•• renla 
tf'r poh1bU1d.tde1 rara ir mait al~m. \"eaceu sem dih-::'::d:1: ~.~º~~i::i'C:.C' .=:~~ c::.::.:O~r;:ici~"f:~teà 
ma~:ilfla edblçlo do ruard.a-redü do grupo do• Amo-

'º1'Õ11r.:~~ºo::.·:~ ('d!~: :!~~~~~~s .. ~ae ~;mº!:!ª:;lida 
linha m~dia, pode - um• vf'Z tafiaada• • linha da. !rente 

- '(fe.'~:.~!,d~:,aa,\~o;!rr;., 6 aguearid~ e embora aem' 
~~:te,T;~;,:.~0:-nr:.!do;º f d..8;d~:e1ufa:~~ d::: r:·::~~:; 
m•lt hem aprtrecha•la:•, 

St') oútlf'o de Cu..:.au, onde a cmnpetli;Jo e•t' a deeor· 
1 er cum muito brilho, o P•rede i.~gue a frence da d.ani­
Uc.tç-'-o. Oelru e ~IPtrenso 1.\01 no entanto, adverdrios 
r~r•lt1l•o1, que e1proltam o m.•l• le,·e de.ti.e do deader> ..• 
-A. T. 



FALANDO À STADIUM 

VITO R GUILHAR, afirma: 
- Tenho pelo F. C. Pôrto a maior dedicação l 

FOi\\OS encontrar em pleno treino, no Campo 
d11 Con~titu'ição, o ronhecido defesa inter· 
nacinnal - o jogador mais discutido dos 

últimos tempos. Em sua vo lta flzeram-8e os 
mais varlodos comentários e a suo atitude, dúbia 
para muitos, mas clara para os que estavam 
senhores do assunto, não fol mals do que o 
reflexo doR seus sentimentos de dedicação e 
amor clubista. 

~Portista» 100 •:0 - na frase tão vul~ar­
mente usada-· Guilhar. num dos intervalos do 
treino, confiou-nos as suas impressões e o seu 
desgosto pelo muito que se escreveu - e in­
ventou - em volta do seu nome. No entanto, é 
evidente o sua satisfação por envergar , de 
novo, a camisola •azul-branca». Dl·lo, exube· 
rantcmente, a maneira como acaricia o •jersey», 
como que a dar ao seu espírito a certeza de 
que é êle, e niio outro, que o seu corpo de 
atleta enver~a. Afirma-nos com sallsf•ção: 

-T.:nho pelo F. C. Porto u.na admiração 
que é o reflexo do orgulho que sinto quando 
defenJo os sues cores no campo da luta. 

- Mas estava disposto 1.1 trocar a sue equipa 
por outra mais garrida, não? 

- Nlngu6m melhor do que você sabe o des· 
gô•tu que eu sentia ao largar as cores que me 
fizeram campeão. Não podia estagnar, a não 
ser que quisesse abandonar o futebo l de vez. 
Acheva·me novo, ainda, para isso. E em face 

Notas.. sem valor 

O elemento promocionário, representado 
por 27 clubes da AssocinçAo de f utebol 
do Pôrto (Arrábida, Massarelos, M11ter. 

nidade, Francos, 8aiiense, Mttrinho, Valon· 
guense, Custóias, Matosinhos, Senhora da 
~lora, Castelo, Moreira da Meia, Ermezinde, 
Parada, Pedrouços, Rebordõe~, Pontinense, 
Araújo, Gervide, Nova Sintra, Desportivo de 
Pcrtue:al, Leões do Freixo, Continente. Bon· 
fim, Freamunde, Penafiel e Penaf1dPlense), 
todos dentro do distrito administrativo do 
Porto, rcüniu, na sede do organl~mo futebolis· 
tico, com o secretário geral, Orlando Sousa, 
para a formação das séries do campeonato 
promoclonário. A Associação de Futebol do 
Põrto, na~ «reíiniões» desta natureza, dá sem­
pre a maior amplitude aos representantes dos 
clubes, pnra melhor interpretação dos assuntos. 

- Nu constitu'ição das séries - o assunto 
em qu~·tão-o ~ecretáriu geral dn Associação 
«tolerou • - e muito - as •entrados duraS> de 
certos delegados .•. Gastaram·se nada menos 
de três horas! A reüuião acabou por volta da 
madrugada, sem lnterêsse e com pouca firmeza 
nas palavras, f•ltando, port11nto, uma coisa 
indispensável - o aspecto desportivo. 

- Intransigência absoluto quanto ao «mi· 
mero» de representantes dos clubes promocio­
nários no agrupamento de s6rle ! ... Doze pro· 
icctos em discussão, sem a concordância da 
representação promocionária - da maioria. O 
delegado do União Valonguense, um «novato» 
no campo desportivo, não conseguiu argu· 
111entar b~m o seu ctêma» - não definiu o seu 
ponto de vista. Ponderadas e sensatas as ccon· 
sidereções» do delegado do Castelo da Maia, 
dr. Costa Lima, já muito «batido• nas reilniões 
d. s clubes da A. F. do Porto. 

- P11lo11·se de tudo • . • menos do ;nterêsse 
desportivo! .•. Esgotada a paciência do secre· 
tário geral da Associação, que procurou enca· 
minhar a reunião para o melhor campo clubista, 
resolveu, em boa hora, «fechar os debates• . . • 
,\rronjou um projecto, dentro d.1 melhor pos· 
sível, para ser submetido à reUnião directiva. 

·· Com bastante custo, ficou liquidado o 
ingresso de Augusto na turma do Salgueiros. 

do «mAl entendido> que existia - conseqliência 
de afi rmações mel pensadas ou pretenclosas­
l ria defen~er as cõres de outro clube com e 
mesmn verdade com Que lutei por estas! 

- Com a mesma fé ? - inquirimos oudacio· 
semente .... 

Guilhar pretende rodear a pregunta ao re· 
torqulr: 

- Com a mesma honestidade. sim porque 
fé ou entusiasmo era coiso que eu nào poderia 
dar, pelo menos para já. Cumpriria o meu de· 
ver de jogador, cujo passqdo tinha obri!l'.a~ão 
de defender - por via de um nome f Pito. dii.em 
os jornalistas, à custa do meu &ecrificio ! 

Niio queremos abordar a qua ida para o 
Snlg:uelros Mas Quilhar antecipa-se-nos - ou 
não fO•se êle defesa .. . - e diz·no~ : 

- O episódio da minha Ida pnra o Salguei· 
ros - porque é um episódio na minha vida de 
jogador de futebol - teve uma conclu~ão ines· 
perada. DPsde o primeiro momento que me 
senti deslocAdo. Ambiente diferente daquele 1.1 

que estava acostumado . .• Bem sei que tive a 
rodear-me a afahilidade de atgun• dos dirigen· 
tes, mas a verdade é que aquêle campo .. · 
aquela camiRofa . •• - tudo «aquilo• não era do 
P. C. Porto ! 

«Por outro lado. a vontade de que eu en· 
ver!l'.asse a «camisola encarnada», no meu pri· 
meiro jogo, togo contra o meu antigo clube, 
veio d~r·me a conhecer o muito oue eu queria 
ao F. C. Põrt". Era·me impossfvel ver aquelas 
ccõru» lutar Cf'lntre mim ... Não n podia fazer! ... 

Não qui•emos interromper. O popular jo· 
gador continuou : 

- Vieram, então, as primeiras diligencias 
para que eu voltasse ao seio do dnhP. Acedi. 
porque era êsse o meu sincero desejo. Foram 
dias ho•rfveis, que passei debaixo de nervo· 
sismo atroz. até que o assunto ficasse devida· 
mente arrumado. 

- Felizmente tudo está resolvido ... 
-Sim, é certo ..• Mas nãos m que muita e 

multa coiso se inventas•e, com lnterê,ses que 
não compreendo. Mas seja como fõr ; cá estou 
outra vez no F. C. Pôrto ! 

- Para nunca mais sair ?- inquirimos. já 
na de~pedida. 

- é êsse o meu pensamento - e o meu 
mais veemente de~ejo ... !-respondeu ao aper­
tar· nos as mãos ... 

Jogou, precisamente, no dia do Pôrto·S•lguei· 
ros. sem relutância •.• de envergar a camisola 
encarnada. A interior-direito, cumpriu. 

- Houve «alarme» arreplnnte na lalang:e 
do Boavi~ta, com o jõgn do campeonato na· 
clona!, no Bes•a, com o Infe•ta. Mas a Provi· 
dência encarregou·se de modificar «as coisas» 
- para o grupo do Boavista . • • 

- Deu muita «broncm• o cenário directivo. 
discutido num café da Baixa. entre duas indi· 
vidualidades do Sal~ueiros. Um dos «al veja­
do••. muito amigo do clube da rua Manuel 
Laranjei ra - Elias Lopes Rodrigues - afastou· 
·se doq assuntos salgueiristas. 

- Não tem consistência técnica o protesto 
do Tirsense. Havia, pelo menos, n•l campo, uma 
pe~soa o controlar o trabalho do árbitro da 
comissão distrital - o secretário geral da Asso· 
ciaçilo de Futebol do Porto. Nessa tarde, Aní· 
i.io Morgado tinha melhor disposição pa.·a diri· 
gir a partld~ . . . 

- Urn conselho técnico do Salguei ros, de 
três nomes : José Pereira, José de Almeida e 
Aníbal Jarinto. O «comandante• gerei tem 
«pinta" pera der ã equipa do Salgueiros a con· 
fiança necessária e impôr disciplino .. . A for­
mação contra o Pôrto é já um bom prenúncio 
para o «trio ..... 
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O PASS ADO DIZ ... 
CAD.1 cabeça, sua smlmça• dis 111n 

« a orismo, e com lóda n p1·opricdadc. 
'j{;ficifmmte se pode salisfalfei• t11dQ 

r todos, por t11ais que se queira, pois os dcs· 
co11te11!1s stfo um mtmdo d1 i11compru11s1io . . . 

Recorda·11os, dos tempos dn escola, a co11he· 
âda poesia, q111 tantas vuJts Irmos, infilrtfada 
o «0 v1/110, o rapa:; t o burro». NtJ.< stus vtr· 
sos f>rtttndia o autor dtmo11stmr a falta de 
lógica dos Strts humano.<, qut tn11to querem 
como ntfo, para os quais túdas as ra:IJes pos­
tas 11110 cor1·espondtm ... à ra:do dos outros! 

Vtm iste commlário a p1·opásilo do mui/o 
que se dis.<r a respeito do facto dt o F. C. Pórto 
não dispmsar um jogador que foi seu, que 
tra11sitou para oitfro clube - pelo qual não 
chegou a alinhar - e que regr.-ssou ao seio da 
cofecti11idade a qtu pertencia. 

Para muitos, era dispara/ada n dttermina­
ção da gerência dêsst clube, pois .,tr;·ído como 
estava jd na sua defesa por lris eftmmlo.,, 
podtria dispmsar, sem gral/fÍts •aqrufa.-., ai· 
g11t111 q1u, por outro fado, rra 1uf1:ado i11dis· 
pms<i1•1f por uma dirrcriio d, 1•isão larga r 
com a 1.>:pe1'iê11cia do passado. 

Fomos dos que achtlmos ;11sla a f>rttensão 
désses dir1ctivos, pelo facto dr 1ttfo 4tOs leres· 
q11ccido a lição dos tempos. 

O F. C. Pôrlo passou, ainda luí bem pouco 
tempo, transes afliclivos, J."""do Bela desa­
parec111 1 Valongo sojr111 1sil1s graves . .Yin­
gulm poderia prroer 11m fac/o dtssa 1tal11rt::a. 
Mas dm·st, com lodo o sw corltJO de arranjos 
de momenlo t de alrapalhaçfits ..• 

!lat•ia, porln11to, essa it1dicaçt10. E a direc· 
ção do F. e. Púrto, jufl(atldO f'tlo melhor cri­
lirio, enlmdm - e 1111tilo br111 - que niio seria 
éri·o podtr dispõr de drlffs pt1rtl!ias de defesas, 
cm v1t1 de uma completa e ... ou/1'1J manca . .. 

Mas o futuro haz·cria de dar, mais uma 
v1•, ra:st1o aos que pmsat•am melhor. Estão ti 
vista os resultados. Prtllica111111lc, o F. C. Pôr/o 
ft'm agora dois deftsa.< mt1goados, 11111 dil•s 
de quarmlt11a por largo limpo, "ª opinião 
c/fni .. fl, r 011/ro ainda tm t:;tâgio forçt1do, até 
melhorar. 

E ai tsltí como rãpidammlt, num júgo 
particular, o F. C. Pórto se t·rn ndu:;ido de 
duas 1midfltlts com que co11/av1J para o sm 
grupo de honra, 11111ito embora as rrsta11tcs 
te11/ia111 valór pam ocupar éssr pósto. Feliz· 
mente q111 dcsla ves os gmpos de reserva mio 
st'fo obrigados a entrar 110 cnm peo11alo nacio· 
ttal da 2." divisão. Se s1 continuasse de11tro das 
11ormt1s rtl(ulameftlares da época finda, onde 
iria o 1-: C. P6rlo buscar efemmtos com profi­
cib1tia e to11'1tcime11to:; )ara suprir a falia dos 
dois ;oxador's? 

As liçóts que os tempos dt10 ao.< homms são 
para que delas se tírem as ifarç6ts precisas, 
para tt4o se recair em êrros com1lidos. 

Por certo que, neste mo111t11to, os que viam 
mal o 1·1apm·ccime11to d1 11111 jol(ador 110 gmpo 
sm /avorito, detJCm aperc1b1r-st da ratJàO que 
as.ç1stin a quem julgm•a 111efltur t com mais 
perspicdcia. 

il/ ui/as 11rzes a nossa ra:.ão - 11110 ta razão 
rofectit•a. Olhamos as coisC1s por c1rlos pri>-
111as, (rt11cio serem issts os 111ais Ot'trlados, 
e depois reco11hec.111os q111 as.-im tufo é ... 

E como o futuro só a Dtus perlrnce, dei·r· 
mos arr1ditar, relativammlc, 11aq11ifo qtu o 
passado ditJ . .. 

M.ÍRIO 1FONSO 

Uma carta 
De um nosso leitor portueme, o sr. José 

L..,pes, recehemo~ uma t xten•a carta na qual 
aplaude entusiàsticamantc a campanha drsen· 
volvida, naq nossas colunas, por E,tuardo Soa· 
res, em pról do atletismo n·J Põrto. Os nossos 
agradecimentos. 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕES 




